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OPINIÃO

CONTRA A CORRENTE
Manuel Sancebas

Grito aos namorados
Patrono dos namorados
S. Valentim que é isto?!
São tão “desenvergonhados”
Pior até… descarados
Que outrora nunca foi visto.

Em qualquer “canto ou esquina”
Mais atrevida a menina
Faz ao rapaz desafios
Com beijos repenicados.
Por quem passa são olhados
E às vezes sai assobios.

S. Valentim faz sermão
E diz-lhes que haja decoro.
O casar é uma união
Que só terá duração
P’los princípios do namoro.

Noite das arábias
no Dia dos Namorados

Um irresistível jantar romântico com tenta-
doras especialidades gastronómicas que prome-
tem “apimentar” a noite do Dia dos Namorados
é a proposta do Hotel Solverde SPA & Wellness
Center que preparou ainda um conjunto de
sugestões especiais para os casais que preten-
dem celebrar o 14 de Fevereiro, entre as quais
se destacam o programa de relaxamento no SPA
e um sedutor package de alojamento.

Na noite dedicada ao amor, o restaurante
Jardim sugere uma ementa apaixonante que
deixará todos os casais com os sentidos “à flor
da pele”. Salada gratinada e creme de tomate
com espuma de laranja é a entrada que abre
assim caminho para um tentador e palpitante
coração de salmão com risotto, seguindo-se os
medalhões de porco com presunto tostado ser-
vidos com couscous, conferindo ao jantar uma
sedutora tónica das arábias. Um apetecível semi-
frio de laranja e maracujá com molho de fram-
boesa dá o ponto final ao jantar dos enamora-
dos, numa noite que bem poderia causar invejar
as “mil e uma noites de Aladino”.

Para quem pretenda usufruir em pleno o Dia
de S.Valentim, o Hotel Solverde SPA & Wellness
Center propõe ainda um package de alojamen-
to, no qual está incluído um programa de relaxa-
mento no recém-aberto SPA & Wellness Center.

Após um early check-in, bebida de boas-
vindas e serviço VIP no quarto à chegada, a
unidade sugere uma viagem pelos sentidos para
ser vivida a dois: um tentador “Banho Precioso”
e uma irresistível “Massagem Passion” de relaxa-
mento no SPA & Wellness Center, após os quais
os casais são convidados para um chá revitalizante
na sala de repouso. A piscina interior de água
salgada e o ginásio equipado com máquinas
cardio-fitness são outras das propostas daquela
unidade cinco estrelas que disponibiliza ainda o
acesso ilimitado à zona termal, com sauna,
laconium, banho de vapores e duche sensações,
garantindo assim um misto de sensações e de
emoções. Após uma noite de alojamento em
quarto duplo com vista para o mar, os casais
podem saborear o pequeno-almoço buffet no
restaurante ou prolongar os momentos a dois
com pequeno-almoço continental servido no
quarto e late check-out, para que o romantismo
seja vivido até ao último minuto.

Vencedores de Grammy
no Festival de Música

O Turtle Island Quartet, que esta semana
ganhou o segundo Grammy em três anos, pelo
lançamento de “A Love Supreme:The Legacy of
John Coltrane” (na editora Telarc), é o primeiro
nome confirmado para o 34º Festival Internaci-
onal de Música de Espinho, a decorrer, como
tradicionalmente, no mês de Julho.

Subsídios de Jogo entregues a 105 associações

Foram cerca de uma centena de colectivi-
dades e instituições que receberam das mãos
do director da Inspecção-Geral de Jogos os
subsídios correspondentes às contrapartidas
de jogo, depois do presidente da Câmara
Municipal de Espinho ter aberto a sessão
desejando um bom ano a todos os presentes.

António José Alegria referiu que “os
subsídios deveriam ter sido um presente de
Natal, mas devido a alguns atrasos são

antes um presente de Quaresma.”
E…”São também uma mensagem clara

do Governo e do Turismo de Portugal IP,
que agora integra a Inspecção-Geral de
Jogos, manifestando o apreço pelo traba-
lho desenvolvido e esperando que este
subsídio contribua para a melhoria do de-
sempenho das colectividades e instituições
a que se destina”.

Sandra Soares

Prenda
de Natal

atrasada...
Desejando um bom ano a todas

as colectividades presentes
(apenas faltaram quatro),

José Mota presidiu à entrega
dos subsídio correspondentes

às contrapartidas de jogo
da concessão do Casino

de Espinho, ladeado
do administrador da Solverde,

Fernando Reis, e do
Inspector-Geral de Jogos,
António José Alegria, na

sessão solene que decorreu
sexta-feira à tarde.

Fotos VÍTOR LANCHA
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E apreendidos
30 mil euros
em DVD e CD

Detidos dois
feirantes

As Brigadas de Intervenção Rápida e Fiscali-
zação da Secção Policial de Espinho, detiveram,
na segunda-feira, durante uma operação na
feira semanal, dois feirantes, residentes no con-
celho do Porto (um homem de 30 anos e uma
mulher de 29 anos), por “suspeita da prática do
crime de usurpação”.

Os elementos da PSP de Espinho apreende-
ram 1284 DVD e 280 CD, no valor total de
mercado de cerca de 29.870 euros.

A operação policial, envolveu um efectivo
de cerca de 20 elementos policiais, apoiados
por duas viaturas e decorreu sem qualquer
incidente.

Manuel Proença

E outros sem carta

Condutores
com excesso

de álcool
A Polícia de Segurança Pública de Espinho
deteve na semana que passou, seis condutores
que apresentaram uma taxa de alcoolemia supe-
rior a 1,20 g/l e outros seis condutores por não
possuírem a respectiva habilitação legal para a
prática da condução.

Os agentes da PSP de Espinho detiveram,
assim, um pintor de 47 anos, por condução de
veículo automóvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,58 g/l; um pintor de 35 anos, por
condução de veículo automóvel, acusando uma
taxa de alcoolemia de 2,18 g/l; um desemprega-
do de 36 anos, por condução de veículo automó-
vel, acusando uma taxa de alcoolemia de 1,61 g/
l; um desempregado de 23 anos, por condução
de veículo automóvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,28 g/l; um encarregado de
construção civil de 38 anos, por condução de
veículo automóvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,24 g/l; e um bancário de 34
anos, por condução de veículo automóvel, acu-
sando uma taxa de alcoolemia de 2,48 g/l.

Sem carta de condução foram detidas, tam-
bém, seis pessoas:

Um vigilante de 24 anos, por condução de
veículo automóvel, sem estar habilitado para o
efeito; um estudante de 18 anos, por condução
de veículo automóvel; um desempregado de 18
anos, por condução de motociclo; um operário
fabril de 31 anos, por condução de ciclomotor;
e um jovem de 18 anos, por condução de
ciclomotor.

A PSP deteve, também, um indivíduo de 28
anos, por desobediência, quando foi intercepta-
do a conduzir um veículo automóvel que se
encontrava apreendido e deteve um cidadão
estrangeiro de 28 anos, por permanência ilegal
em território nacional.

Na semana passada a Esquadra de Trânsito
da Polícia de Segurança Pública registou oito
acidentes de viação, dos quais resultaram três
feridos ligeiros e levantou 180 autos de contra-
ordenação, por infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

Em flagrante delito (na manhã de terça-feira)

Polícia detém
alegados larápios

de estabelecimentos
comerciais

A Polícia de Segurança Pública de Espinho,
através de elementos da Esquadra de Trânsi-
to, deteve ao início da manhã de terça-feira,
“em flagrante delito”, um jovem de 16 anos,
desempregado, e um homem de 33 anos,

trolha, ambos residentes no concelho de
Valongo, “por suspeita de furto num estabe-
lecimento de restauração e bebidas, situado
em Espinho”.

A Polícia foi alertada momentos antes, pelo

accionar de um alarme junto a um centro comer-
cial e encetou diligências imediatas, no sentido
de verificar a causa do seu accionamento, vindo
a interceptar os dois suspeitos que tentavam a
fuga do referido estabelecimento, o qual apre-
sentava um vidro partido.

Foram-lhes apreendidos cerca de 20 euros
em moedas e alguns artigos alimentares, por
suspeita de serem provenientes do referido
assalto.

Entretanto, e após investigação, a PSP de
Espinho veio a apurar que outros dois estabele-
cimentos comerciais, também situados na cida-
de de Espinho, apresentavam, de igual forma,
vidros partidos, provavelmente resultado de
arremesso de pedras.•� Um desses estabeleci-
mentos, uma mercearia na Rua 27, em frente ao
quartel dos Bombeiros Voluntários de Espinho.

Os detidos foram presentes ao Tribunal
Judicial de Espinho, desconhecendo-se a medi-
da de coacção aplicada.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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O neto de 36 anos
e a avô centenária

Aniversariantes
Nelson Carvalho fez trinta e seis anos no dia 7 de Fevereiro, um
aniversário como outro qualquer não fosse o facto de os comemorar no
mesmo dia da avô e esta ter completado um século de vida na passada
quinta-feira.

Único homem dos cinco filhos de Ernestina Carvalho, filha do meio de
Laura Guimarães, o jovem morou com a avó até casar, pelo que sempre se
habituou a festejar o aniversário a meias e não se mostrava nada
incomodado pelo facto de na quinta-feira ter sido um pouco esquecido em
prol da avó, até porque “o que são 36 anos à beira de cem”.

Sempre rodeado de irmãs, primos e familiares, o jovem não sabe como
seria viver numa família pequena, mas acredita que não teria muita piada.
E se ter uma família grande é bom, ter uma avó como “Ti Laura” é um
privilégio e o orgulho naquela “mulher de vida que criou três filhas e
construiu uma casa sozinha” é mais do que evidente quando Nelson posa
com a mulher e os filhos (gémeos) junto da aniversariante.

Sandra Soares

Com uma vida de sacrifício dedicada à família
e à igreja, “Ti Laura da Sofia” viu passarem por
ela muitos acontecimentos e o mundo transfor-
mar-se, mercê das novas, agora já velhas,
tecnologias como os carros, a rádio, a televi-
são... Viveu dedicada à sua família, primeiro aos
pais de quem cuidou até falecerem e depois às
três filhas que criou sozinha desde tenra idade já
que o marido cedo emigrou para a Venezuela e
de lá não voltou.

A vida foi de sacrifício, no duro trabalho do
campo, mas recompensada por uma família
dedicada que agora procura retribuir tudo que a
“mãezinha” foi dando ao longo de um século de
vida e foi o reconhecimento dessa entrega de “Ti

Laura” que ficou patente na homenagem da
passada quinta-feira.

Com uma vida sempre ligada à religião e com
uma participação activa na paróquia, se não
directa, por intermédio das suas filhas, “Laura da
Sofia” iniciou a comemoração do seu centésimo
aniversário com uma missa de acção de graças,
presidida pelo pároco silvaldense Manuel António,
acompanhado pelo padre Baptista, amigo da
família.

Seguiu-se então um convívio no salão nobre
da Junta de Freguesia de Silvalde animado por
alguns elementos do Rancho de S. Tiago de
Silvalde e que contou com a presença de várias
dezenas de familiares e amigos, entre eles, o
presidente da Câmara Municipal de Espinho,
José Mota e o autarca silvaldense, Abel Gonçal-
ves.

Coube a Abel Gonçalves abrir a singela
recepção, começando por sublinhar o voto unâ-
nime obtido pela proposta de homenagem a “Ti
Laura da Sofia” aquando da sua apresentação ao

Silvaldense homenageada

Os cem anos de “Ti Laura”
Foi na quinta-feira que Laura da Rocha Guimarães,

a “ti Laura da Sofia” comemorou cem anos de vida,

na companhia dos seus familiares e dos muitos amigos que

quiseram assim homenagear uma vida de muito sacrifício,

em prol da família, compensada com três filhas (e genros),

12 netos e 19 bisnetos.

Sandra Soares
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Idosos: à família
também
compete apoiar

O ministro do Trabalho e da Solidariedade
Social lembrou que o apoio aos mais idosos não
compete apenas aos próprios e ao Estado. Vieira
da Silva sublinhou que “não é socialmente acei-
tável e sustentável considerar-se que os mais
idosos são uma responsabilidade apenas ou
deles próprios ou do Estado” dado que “é tam-
bém das famílias a responsabilidade de acompa-
nhamento dos nossos idosos.”

Um estudo da AXA aponta que 87 por cento
dos portugueses na vida activa consideram que
cabe ao Estado a responsabilidade de providen-
ciar a pensão de reforma, valor que desce para
os 64% quando se refere ao próprio indivíduo e
para os 60% quando o implicado é o emprega-
dor.

“Seria um péssimo sinal se víssemos um
enfraquecimento desses laços (familiares). A
interajuda entre as gerações é um factor decisi-
vo de coesão”, explicou o ministro do Trabalho
e da Segurança Social, realçando que a medida
é também um contributo de combate à exclusão.

Vieira da Silva disse ainda que o prolonga-
mento da vida no trabalho “não será apenas um
imperativo de ordem ética mas também de
ordem económica.”

Maus-tratos
a idosos
triplicam
em Portugal

O fenómeno de violência contra idosos tem
vindo a aumentar em Portugal, segundo os mais
recentes números conhecidos e que revelam
que, nos últimos cinco anos, os registos deste
tipo de violência triplicaram, dos mais de oito mil
casos para os quase 25 mil em que a vítima do
crime tem mais de 64 anos.

Segundo a PSP, em 2007, “a tendência é a de
que se registe um aumento da criminalidade
denunciada neste contexto; não necessaria-
mente pelo aumento de crimes, mas antes pelo
aumento das queixas.”

Das 2911 queixas recebidas em 2006, ape-
nas 139 são respeitantes a violência contra
idosos.

“Os idosos são vítimas silenciosas, já
que não apresentam queixa por medo”,
garantiu o gabinete do Procurador-geral da
República.

“Os maus-tratos contra os idosos praticados
pela família e pelos cuidadores dos lares são
muitas vezes agravados pela falta de preparação
e pouca sensibilização para a velhice e mesmo
em instituições legalizadas, onde a satisfação de
necessidades fisiológicas básicas, cuidados pri-
mários de saúde e higiene nem sempre são
respeitados.”

executivo da Junta de Freguesia, voto que não
o surpreendeu até porque não tem conhecimen-
to da existência de outro silvaldense centenário,
sendo ainda por cima “Ti Laura uma silvaldense
de sempre, mãe extremosa e exemplo para a
comunidade”. O autarca lembrou com humor
ser um privilégio dar um beijo a uma menina de
cem anos e fez questão de sublinhar as palavras
com o gesto.

A aniversariante ouviu também palavras
elogiosas de D. Helena, amiga da família que
quis assim retribuir de forma simples o cari-
nho com que sempre foi recebida, ela e as
suas amigas de juventude, em casa daquela
senhora.

As três filhas de “Ti Laura”, Maria Lucília,
Ernestina e Palmira revelaram todo o carinho e
amor que receberam e que agora procuram
retribuir em verso e o marido da filha mais velha,
José Domingues, fez o elogio dos genros, subli-
nhando nunca ter tido uma sogra, mas sempre
uma “mãezinha”, só lamentando que aconteci-
mentos destes não tenham maior divulgação
pois são exemplos de vida que devem ser conhe-
cidos.

Ao presidente da Câmara coube terminar o
período de intervenções, começando por referir
que quem tem uma festa de cem anos como a
que foi vivida na quinta-feira é “porque a merece
e é muito bonito ver uma festa assim”. O autarca
também lembrou o caso de um outro idoso da

freguesia a quem, na festa do centenário, pro-
meteu oferecer a festa dos 105 anos e a quem
já ofereceu a dos 110, prometendo por isso que
também a festa dos 105 anos de “Ti Laura” será
por sua conta.

Entregues as lembranças e tiradas as fotos
de praxe, a música do Rancho S. Tiago de

Homenagem das filhas

“Mãezinha”
Mãezinha:
Deus te criou,
Com beleza de Jasmim!
Por isso, te colocou
Muito pertinho de mim!

Das três filhas que criaste,
És o anjo da alegria!
Quando fores para o céu,
Ficarás sempre em nossa companhia!

Tanto amor que nos deste,
Feito da bênção dos céus!
Era de pai e de mãe,
E com a ajuda de Deus!

Mãezinha, a tua vida,
Foi sempre sofrimento!
Mas pensando em tuas filhas,
Nunca perdeste o alento!

Deus te leve em recompensa,
De tanto que na vida fizeste!
Por mais que nós te façamos,
Nunca paga o que nos deste!

Foi Deus que te ajudou,
A lutar pela vida fora!
Por isso te consolou,
A estares connosco agora!

Mãezinha, a tua idade,
Já conta hoje 100 anos!
É o bem que Deus nos deu,
Por nós tanto te amarmos!

Obrigada Mãe!

Silvalde deu o mote para o reviver de memórias
avivadas pelas imagens que iam passando e
mostraram um pouco da vida de “Ti Laura da
Sofia” e da sua família, imagens que foram
comentadas, lembranças que foram avivadas no
convívio à volta da mesa que entrou pela noite
dentro.

LUIZ MEGRE BEÇA & CA., LDA.
CORRETORES DE SEGUROS

PRAÇA FILIPA LENCASTRE, N.º 22 - 4.º - SALA 63  —  4050-259 PORTO

Telef. 223389890/1  •  Fax 223389912  •  email: lmb-seguros@mail.telepac.pt

ESPECIALIZADOS EM

SEGUROS INDUSTRIAIS,

INCÊNDIO

E LUCROS CESSANTES

71
ANOS

1937 - 2008

MOTOS ou KARTINGS
MECÂNICO
Precisa-se

Idade até 30 anos • Conhecimentos de informática como utilizador
Indoor Karting de Espinho  •  Zona Industrial de Espinho
Telf. 22 731 9282 / 91 864 1041  •  www.ikespinho.com

JOAQUIM JOSÉ PINTO COUTO
(Quinzé)

Rua de Poças, 197
Carvalhal - Anta - 4500

Espinho
Tlm. 91 408 1005

91 789 1581
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CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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Perigos
e armadilhas

Desde pequenos que todos nós vivemos neste mundo
carregado de coisas negativas e de coisas positivas. Somos
educados para nos tornarmos adultos um dia, e muitas vezes
não vivemos a vida ao máximo. Toxicodependentes, alcoólicos,
pessoas que se suicidam são o melhor exemplo de quem nunca

viveram realmente a vida. Desperdiçaram-na, deixaram que a
vontade e a curiosidade pelas drogas se apoderassem deles.
Nunca viram o nascer ou o pôr-do-sol com alguém querido, nunca
constituíram família e sentiram o que é ter um filho nas mãos.
Nunca tiveram estas sensações, pois é na adolescência que os
jovens estão vulneráveis aos perigos que a sociedade lhes
oferece. Nesta etapa escolhem-se as companhias, procura-se o
caminho e predestina-se o futuro. Quem entrar pelo mau cami-
nho dificilmente sairá, e mesmo que se liberte ficará com sequelas
para toda a vida. Perguntai ás pessoas que passaram por
experiência má, em qual dos caminhos se vive mais a vida? A
resposta é óbvia! Imaginemos que utilidade teria o dinheiro mal
gasto, em drogas e vícios maus, se fosse empregue em bens de
primeira necessidade, alimentos, vestuário etc. para não falar na
saúde que se perde!

Nesta estrada que é a vida, podemos viajar numa via nacional
onde apesar de a velocidade ser limitada, aprecia-se o trajecto até

ao destino e vive-se feliz, sabendo que quando chegar ao
destino fez-se a viajem da nossa vida. Se escolhermos os maus
caminhos vamos a alta velocidade numa auto-estrada e rapi-
damente chegaremos ao destino, o fim da vida terrena!

Mas afinal de que depende esta escolha entre o bem e o
mal? EDUCAÇÃO. Depende maioritariamente da educação que
os pais dão aos filhos, sabendo que há excepções, a regra é
essa, a falta de diálogo em casa, a falta de acompanhamento
diário, e outros factores familiares, divórcios e desavenças
provocam desvios educacionais culminando em desgraças
sociais. De um filho, para todos os pais: faça o seu filho abrir
os olhos, prepare-o para o exigente mundo em que vivemos
pois apesar de bonito e atraente, este planeta está rodeado de
perigos e armadilhas.

André Castro
(Paramos)

Crianças
plantam
estornos
A Junta de Freguesia

de Espinho e o Fundo para
a Protecção dos Animais

Selvagens (FAPAS) realizou na
terça-feira, durante todo o dia,

mais uma iniciativa junto
da zona dunar artificial

a norte da praia Marbelo
e a sul do rio Largo.

Manuel Proença

Os alunos das escolas secundárias Dr. Manu-
el Gomes de Almeida e Dr. Manuel laranjeira,
bem como os alunos da Escola EB J1 de Espinho
(Tabuaça), estiveram de manhã e de tarde, a
proceder à plantação de estorno (cerca de 250
pés daquela planta) e à limpeza daquela zona,
numa acção que foi acompanhada pela profes-
sora Lucília Guedes (FAPAS).

Lucília Guedes começou por explicar aos
alunos da parte da tarde (Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira) que “não arranquem os cho-
rões, pois ajudam, nesta fase inicial, a fixar a

Na praia a norte da Marbelo para fixar as dunas

duna. Posteriormente serão retirados, numa
fase em que os estornos já estiverem consolida-
dos nas dunas.

Também o presidente da Junta de Freguesia
de Espinho acompanhou a iniciativa. Para Rui
Torres “este espaço veio evitar que as dunas
fossem pisadas pelos veículos e é uma verdadei-
ra sala de aulas para os alunos das nossas
escolas. Os jovens podem vir a fazer a manuten-
ção deste jardim plantado à beira-mar e, dentro

de alguns meses, espero ver muita vegetação e
toda esta paisagem alterada”.

Rui Torres agradeceu a “colaboração das
escolas de Espinho neste trabalho que está a ser
supervisionado e coordenado pelo FAPAS”.

Nesta iniciativa participaram a Cerciespinho
e o Centro Comunitário da Ponte de Anta, que
prepararam os painéis com a explicação deta-
lhada sobre as espécies endógenas e sobre o
trabalho ali realizado (alguns preparados pela

Cerciespinho e outros pelos alunos do Clube da
Floresta da Escola Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira) e que foi colocado, durante a tarde de
terça-feira, pelos militares do Regimento de
Engenharia 3 de Espinho.

Os Bombeiros Voluntários Espinhenses esti-
veram a proceder à rega das dunas, durante a
tarde – uma acção importantíssima para o de-
senvolvimento dos estornos que, nesta fase de
plantação, necessitam de uma intensa rega.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Em Miramar, por dois encapuzados

Comerciante espinhense
sequestrado,

espancado e roubado

Em frente ao edifício da Junta de Freguesia de Espinho

Estacionamento proibido

Perigo!
A ponte pedonal do rio Largo que liga a praia
Marbelo e a zona dunar a norte à praia de S. Félix
da Marinha (a poente) encontra-se num estado
degradado, faltando-lhe sete travessas em ma-
deira. Constitui, assim, um verdadeiro perigo,
sobretudo para as crianças.

Um simples arranjo resolveria o problema do
piso e a colocação de umas barreiras de protec-
ção lateral, evitaria qualquer descuido.

Resta saber a quem compete resolver esta
situação – se à Câmara Municipal de Espinho, ou
à de Vila Nova de Gaia – uma vez que se situa em
zona/fronteira.

Entretanto, na terça-feira, a água do rio
Largo quase transbordou. Não fosse a interven-
ção de uma máquina (não sabemos se da
Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia ou de
Espinho), as águas teriam ultrapassado a ponte.

Manuel Proença

Na ponte do rio Largo

Do presidente da Junta de Freguesia de
Espinho, Rui Torres, a propósito do estaciona-
mento proibido no lado esquerdo, em frente ao
edifício da Junta, na Rua 23, segue-se o seguinte
comunicado:

“Na postura municipal de trânsito consta a
proibição de estacionamento frente aos Edifícios
Públicos. A Junta de Freguesia de Espinho em
Agosto de 2007 solicitou à Câmara Municipal a
colocação de sinalização vertical, informativa e
proibitiva do estacionamento. Foi nessa data
(Agosto de 2007) substituído sinal que permitia
o estacionamento. Desta forma é proibido esta-
cionar na Rua 23, no lado esquerdo da via, entre
as ruas 12 e 14.

Mais se Informa…
Código da Estrada – Via pública: via de

comunicação terrestre afecta ao trânsito públi-
co;

Passeio: superfície da via pública, em geral
sobrelevada, especialmente destinada ao trânsi-
to de peões e que ladeia a faixa de rodagem;

Pista especial: via pública ou via de trânsito
especialmente destinada, de acordo com sinali-
zação, ao trânsito de peões, de animais ou de
certa espécie de veículos;

Paragem e estacionamento – (Artigo 48.º) –
“Como devem efectuar-se”:

1 – Considera-se paragem a imobilização de
um veículo pelo tempo estritamente necessário
para a entrada ou saída de passageiros ou para
breves operações de carga ou descarga, desde
que o condutor esteja pronto a retomar a mar-
cha e o faça sempre que estiver a impedir a
passagem de outros veículos.

2 – Considera-se estacionamento a imobili-
zação de um veículo que não constitua paragem
e que não seja motivada por circunstâncias
próprias da circulação.

A Junta de Freguesia de Espinho ao ‘impor’
o cumprimento da Postura Municipal de Transi-
to, impede efectivamente o estacionamento de
veículos, mas não impede a sinalização, a para-
gem de veículos e também, porque assim o
podemos classificar, as cargas e descargas.

É com este desejo, o de facilitar o funciona-
mento dos serviços, do comercio, enfim a nossa
expectativa é poder contribuir para uma melhor
qualidade aos condutores, que para fazer uma
pequena paragem nesta zona nobre da cidade,
ficam sujeitos a uma procura de lugar de largos
minutos, que por vezes, quando a paciência
termina, param os veículos na zona de passadei-

ra, sobem passeios ou até mesmo abandonam o
veículos na via, bloqueando a circulação auto-
móvel.

A frente da Junta de Freguesia de Espinho
vai servir para a paragem de veículos, assim
como facilitar cargas e descargas. Neste mo-
mento existe complementarmente à sinalização
vertical, diversas barreiras de segurança, com
indicação da proibição de estacionamento, de
forma a alertar para o cumprimento da regra à
muito instituída.

Brevemente será pintado no piso listas ama-
relas/brancas que servirão para alertar quem
estiver mais distraído.”

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

À sucessão
de Rosa Albernaz

na Concelhia

José Luís
Peralta

candidato
no PS

José Luís Peralta assumiu a candidatura à
presidência da Comissão Politica da Concelhia
do PS, face à vontade expressa por notáveis
socialistas espinhenses, na sequência da
indisponibilidade de Rosa Maria Albernaz em se
recandidatar.

“Acedi à solicitação de um significativo grupo
de militantes para que me candidatasse e apre-
sentasse uma lista para os diferentes órgãos da
Concelhia do Partido Socialista. De facto, foram
largas dezenas de figuras e militantes do Partido
Socialista que me convenceram a aceitar a
minha candidatura para presidente da Comissão
Concelhia. Solicitação e apoio, nomeadamente
da própria Rosa Maria Albernaz e de José Mota,
Abel Gonçalves, Napoleão Guerra e António
Cavacas.”

O médico pediatra e líder da bancada socia-
lista na Assembleia Municipal pretende “conciliar
grande número de militantes, como, por exem-
plo, Carlos Gaio, Rolando de Sousa, Manuel
Rocha, António Canastro e Erpidio Canastro,
para além dos mais jovens que, por uns ou
outros motivos, estão afastados da vida partidá-
ria.”

José Luís Peralta faz questão de vincar que
“não é uma candidatura contra ninguém, nem
contra a situação, ou contra qualquer situação
que se especule.” Ou seja, “a minha candidatura
avança pelo simples facto de Rosa Maria Albernaz
ter mostrado indisponibilidade para continuar
na Comissão Politica.”

Realçando que o acto eleitoral agendado
para Março “apenas diz respeito aos militantes
inscritos até 7 de Setembro”, José Luís Peralta
preconiza “recuperar a juventude para a militância
socialista e credibilizar a militância partidária”,
enquanto reconhece a importância destas elei-
ções internas na perspectiva das eleições
autárquicas a realizar no próximo ano.

“As eleições para a estrutura concelhia do
PS, como, julgo, de outro qualquer partido,
revestem-se de grande importância para as
eleições autárquicas que se seguem. Estatu-
tariamente cabe à Comissão Política e ao Secre-
tariado das respectivas secções a escolha dos
candidatos a serem ainda aprovados numa
assembleia de militantes.”

Lúcio Alberto

Um comerciante espinhense foi alegadamente
sequestrado e espancado, ontem, ao início da
tarde, em Miramar (Arcozelo). O espinhense, se-
gundo apuramos ao fecho da edição, foi abordado
por dois indivíduos encapuzados e com luvas, que
o terão espancado e roubado o automóvel, de
grande cilindrada, bem como o seu telemóvel.

Segundo apuramos, o automóvel acabou por
ser recuperado pelas autoridades e o comerciante
espinhense acabou por receber tratamento por
parte do INEM na própria Secção Policial de
Espinho.

Entretanto, a Polícia Judiciária do Porto tomou
conta da ocorrência e procedeu, de imediato, às
investigações, inquerindo a vítima e retendo a
viatura para exames periciais.

Manuel Proença
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Quintas animadas
na Academia
com Music
Happy Hour

A criatividade dos alunos da Escola Pro-
fissional de Música de Espinho foi sujeita a
um desafio: o de apresentar, todas as quin-
tas-feiras de Fevereiro a Março, no foyer do
Auditório de Espinho, uma performance
instrumental inusitada.

Em contexto informal o espaço Music
Happy Hour enriquece ainda mais o leque
de oportunidade de saudável encontro des-
tes jovens músicos com os públicos reais...
e vice-versa... ao fim da tarde de quinta-
feira.

Campanha
da Bobby
& Companhia
(em loja
provisória)

Até à próxima quarta-feira, a Bobby &
Companhia encontra-se provisoriamente
instalada num espaço cedido pela “Gilvaz”,
no Centro Comercial Solverde 2 (loja 5),
onde decorre uma campanha de angariação
de fundos, donativos e inscrição de sócios.

Na loja aberta diariamente (incluindo
fim-de-semana), das 10 às 13 e das 14 às
18 horas, encontram-se expostos diversos
artigos doados por empresas e particula-
res, cuja venda reverte para a associação
espinhense de defesa dos animais.

O Orfeão de Espinho comemora o seu
96.º aniversário neste fim-de-semana, com
um programa que inclui uma assembleia-

geral, um jantar comemorativo e missa
com romagem ao cemitério.

O programa festivo da colectividade ani-

versariante abre assim pelas 19 horas de
sábado  com a  rea l i zação  de  uma
assembleia-geral ordinária a decorrer no
salão nobre da Junta de Freguesia de
Espinho e que tem como principal ponto
da ordem de trabalhos a apreciação e
votação do relatório de contas e parecer
do Conselho Fiscal.

O programa de aniversário prossegue,
pelas 20 horas, com um jantar de convívio
no Complexo de Ténis de Espinho.

No domingo será efectuada uma ro-
magem à cemitério de Espinho pelas 11
da manhã, seguindo-se uma missa cele-
brada na Igreja Matriz, marcada para o
meio-dia.

OPINIÃO

NOVOS TEMPOS
Sérgio Carvalho

Maior que os
meus pecados
é o perdão e o
amor de Deus
“Não vivas confiado no perdão, acumu-

lando pecado sobre pecado. Não digas: a
misericórdia do Senhor é grande, Ele terá

compaixão da multidão dos meus
pecados!», porque nele a misericórdia e

a ira caminham juntas; e o seu furor cairá
sobre os pecadores. Não tardes em te

converter ao Senhor, não adies, de dia para
dia, porque a ira do Senhor virá de repente,

e Ele te fará perecer no dia do castigo.”
– Ben Sira 5, 5-7

Começámos o tempo santo da Qua-
resma, a época anual em que nos deve-
mos preparar de forma especial para a
celebração do maior mistério da nossa fé
– a Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus
Cristo.

A Quaresma, mais do que um conjun-
to de práticas e costumes, é a ocasião
ideal para os cristãos redescobrirem a
alegria de ser discípulo de Jesus e con-

frontarem a sua vida com a Palavra de
Deus.

Este tempo santo é o tempo do re-
gresso à casa do Pai, ao seio materno da
Igreja. Por isso, entramos na fila dos
penitentes em quarta-feira de Cinzas para
significar que estamos dispostos e que-
remos ser homens e mulheres novos,
pela graça de Jesus Cristo.

É o momento da conversão, é a altura
de parar, pensar e voltar ao caminho
certo e seguro. Mas, para isso, há que
haver disposição de coração e ansiar por
entrar na Terra Santa (Igreja) de mãos
limpas e coração puro.

A Igreja convida-nos a lermos com
mais frequência a Sagrada Escritura, a
celebrarmos com sinceridade o sacra-
mento da Reconciliação, a fazermos exer-
cícios de piedade como a Via Sacra e a
partilharmos com os mais necessitados o
fruto do nosso jejum e abstinência.

Com estas «armas» podemos vencer
o pecado, o egoísmo e a indiferença.
Seremos capazes de celebrar com gran-
de intensidade a Páscoa da Ressurrei-
ção.

Não nos deixemos encher por ideias
como: «isso já não se usa...», «quares-
ma era antigamente...», «fazer jejum
para quê...» e por aí adiante.

A Quaresma é o tempo da desin-
toxicação. É a oportunidade anual de
reciclar o nosso ser e torná-lo mais pare-
cido com o corpo do Ressuscitado. Te-
mos de morrer para os nossos pequenos
e grandes pecados com a ajuda do nosso
Deus e Pai, com Jesus e a força do
Espírito Santo.

Que cada cristão aproveite esta Qua-
resma para preparar o coração de forma
a receber o anúncio libertador da ressur-
reição do Senhor com alegria e forças
redobradas. E não esqueçamos: maior
que os meus pecados é o perdão e o
amor de Deus.

Assembleia no programa comemorativo

Orfeão de Espinho
celebra 96 anos

de actividade
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“O Sonho de Cassandra”
no Multimeios

O Centro Multimeios de Espinho apresenta,
a partir de hoje e até quarta-feira, pelas 17 e
novamente às 22 horas, “O Sonho de Cassandra”
de Woody Allen, poderosa e vibrante história
sobre dois irmãos desesperados por melhorar as
suas problemáticas vidas.

Filmado em Londres na actualidade, “O So-
nho de Cassandra” conta com Ewan McGregor e
Colin Farrell nos papéis principais. Os dois acto-
res dão vida a Ian e Terry, irmãos com uma vida
problemática. Apesar dos problemas económicos
que enfrentam, compram um veleiro em segun-
da mão chamado “O Sonho de Cassandra”, com
o objectivo de o recuperarem e poderem nave-
gar durante os fins-de-semana.

Ian apaixona-se perdidamente por Ângela,
uma jovem actriz que tenta a todo o custo
alcançar o êxito no mundo da representação. Já
a maior paixão de Terry é o jogo e as dívidas que
vai acumulando vão deixá-los numa situação
delicada.

Quando o tio Howard, um milionário que
sempre apoiou a família, regressa dos Estados
Unidos, traz com ele o que parece ser a solução
para os problemas de Ian e Terry. Mas essa
ajuda tem um preço e eles vão ser postos à
prova.

Escrito e realizado por Woody Allen, o filme
conta também com Tom Wilkinson e Sally
Hawkins. Na equipa estão ainda dois profissio-
nais já distinguidos pela Academia: Phillip Glass,
autor da banda-sonora, e Vilmos Zsigmond que
assina a fotografia.

Entretanto, nas sessões regulares de cinema
do Centro Multimeios, podem ainda ser visionados
neste mês de Fevereiro: Paranoid Park (21 a 27
de Fevereiro) e O Banquete do Amor (28 de
Fevereiro a 5 de Março).

O planetário continua a exibir diversas ses-
sões: O Mistério da Bola de Fogo (sábados,
domingos e feriados, 15h); O Céu do Mês -
Sessão apresentada ao vivo (sábado, 16h);
Hubble, 15 Anos de Descobertas (domingos e
feriados, 16h); Acampar Com as Estrelas (sába-
dos, domingos e feriado, 17h). A Zanga da Lua,
Pesar as Estrelas e À Volta do Sol apenas estão
disponíveis para visitas de estudo.

Na Galeria, está patente até à próxima quar-
ta-feira uma exposição interactiva de marionetas
e sombras organizada pela Divisão de Acção
Cultural da Câmara Municipal de Espinho, no
âmbito do Festival Mar_Marionetas – O Encontro
de todas as Idades. A exposição está aberta das
10 às 18 horas.

Festival para todas as idades até quarta

Marionetas
na rua

O Festival Mar-marionetas –
Encontro de todas as Idades
está na rua e os animadores

de serviço têm percorrido
escolas e outros locais

do concelho com os seus
divertidos e coloridos bonecos
que também transformaram

em magia a tarde de
domingo, no auditório da Junta
de Espinho. E até quarta-feira

a animação não pára...

Esta iniciativa da Câmara Municipal de Espi-
nho integra, um workshop, exposição, anima-
ção de rua e diversos espectáculos destinados
aos mais pequenos e não só, já que o encanto
das marionetas, como o próprio nome do festival
o diz, atinge pessoas de todas as idades.

A exposição que está a decorrer no Multimeios
tem recebido diversos grupos de alunos e está

patente até quarta-feira, dando a conhecer as
marionetas de diferentes formas e técnicas,
sombras negras e coloridas, diversos materiais
para a sua construção e pequenos vídeos sobre
o tema, além de mostrar um pouco da realidade
dos vários grupos que fazem este tipo de espec-
táculos em Portugal.

Outra das actividades, integrada neste festi-
val é o Workshop intitulado “Poética dos Objec-
tos”, orientado por José Ramalho, director da
companhia Marionetas de Lisboa. Este workshop
é dirigido, preferencialmente, a professores,
educadores e elementos de grupos de teatro e
para o frequentar deve ser feita uma inscrição
prévia. Quanto aos espectáculos de sala, o
Teatro e Marionetas de Mandrágora tem estado
a apresentar desde ontem e até amanhã “O
Jardim”, espectáculo destinado a escolas que
decorre na sala polivalente do Centro Multimeios.

O primeiro dos três espectáculos a decorre-
rem no Auditório da Junta de Freguesia de
Espinho foi “O Aniversário do Pipo” pelo Limite
Zero que animou o palco do auditório no domin-
go passado. “Contos do Mundo” pelo Marionetas
de Lisboa é o espectáculo de sábado e domingo
sobe ao palco “O Guarda da Noite” pelo A
Tarumba. Os bilhetes para estes espectáculos,
que decorrem sempre às 16 horas, são grátis e
podem ser levantados a partir do dia anterior ao
espectáculo no Posto de Turismo.

Sandra Soares

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

C L Í N I C A
DENTÁRIA

JOÃO RAMOS PEREIRA
OSTEOPATIA

REG. GENERAL OSTEOPATHIC COUNCIL (INGLATERRA)
Clínica da dor * Coluna vertebral * Ossos e articulações * Sistema nervoso

(D.O.)

Rua 19, n.º 342 – Sala 1.3 — Espinho • Telef. 22 734 34 72
Rua Elias Garcia, 55 – Ovar  •  Telef. 256 57 24 01RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

TECIDOS - MODAS

Fotos MÁRIO CALES
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OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
Maria da Conceição
Melo Valente de Oliveira

Um raio de luz
A notícia caiu em minha casa mesmo ao pôr-

do-sol, num chuvoso 14 de Janeiro.
A Abi tinha partido!
Tinha completado, há poucos dias, a bonita

idade de 98 anos.
Branca Maria Carvalho (Abi, como queria

que lhe chamássemos) nascida em 31 de De-
zembro de 1909, em Leomil, terras da Beira

Interior, era a mais nova de quatro filhos, que
muito jovens ficaram órfãos. O mais velho dos
quatro era D. Maria José de Carvalho Vaz,
senhora notável, que teve em suas mãos a
educação de seus irmãos e, mais tarde, a direc-
ção do extinto Colégio de Nossa Senhora da
Conceição, desta cidade.

Abi foi sempre o seu braço direito, junta-
mente com o irmão, o saudoso Dr. Carvalho,
também professor do colégio e que tão cedo nos
deixou.

Abi era, nesta instituição à qual Espinho
muito deve, pessoa incansável.

Tinha a seu cargo o ensino dos mais
pequeninos. No intervalo da hora do almoço,
gostava de aparecer sempre para conversar
com as alunas mais velhas, enquanto a sua
atenção não largava as mais pequenas que se
entretinham a jogar.

Em Fevereiro, festejava-se o aniversário da
sua irmã mais velha e directora. Abi organizava

o programa. Juntava as alunas e seleccionava
as actividades que se iriam realizar: teatro,
dança, poesia e coral. Como vibrava com este
movimento todo!

Adorava o sol! Talvez que o seu Amor à
Vida lhe viesse da energia do Astro-Rei. Como
gostava da praia onde ia, precisava, adorava ir
todos os verões, acompanhada de sobrinhos,
sobrinhos-netos e sobrinhos-bisnetos.

Em Setembro, voltava ao seu torrão natal,
Leomil, onde readquiria forças para o Inverno.
Lá, a sua vida redobrava de energia. O seu
lugar preferido, na casa de família, era uma
varanda inundada de luz, onde gostava de
passar as tardes depois dos passeios pelo
exterior.

A sua bonomia contagiava todos os que a
contactavam e privavam com ela.

A sua grandeza está no amor e atenção
que dedicava aos outros.

Um exemplo de Vida!

“O Renascer
do Campeão”
no Casino

A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e até quarta-feira, “O
Renascer do Campeão”, realizado por Rod Lurie
e com a interpretação de Samuel L. Jackson e
Josh Hartnett.

Erik Kernan (Josh Hartnett) é um repórter
desportivo, nunca conseguiu ultrapassar o seu
pai famoso, desde que decidiu ser jornalista. Ele
tem como missão cobrir todos os acontecimen-
tos desportivos e espera conseguir a sua primei-
ra grande oportunidade. Mas o seu editor exi-
gente, Metz (Alan Alda), insiste em lembrar-lhe
que ele se tornou desleixado, deixando passar
sempre ao lado uma boa notícia.

A sua vida pessoal também não está a correr
pelo melhor. A sua mulher, Joyce (Kathryn
Morris), pediu o divórcio e Erick receia tornar-se
um pai tão ausente quanto foi o seu, fazendo
sofrer o seu filho Teddy (Dakota Goyo). Defini-
tivamente, ele precisa que alguma coisa aconte-
ça na sua vida.

Uma noite, ao sair do jornal vê um bando de
rufias a espancar um sem-abrigo mas o velho
gigante sabe como encaixar um murro. Erik
ajuda-o a libertar-se e, ouvindo chamar-lhe
“Campeão”.

“O Campeão” é Bob Satterfield, um ex-
pugilista que vive nas ruas, guardando todos os
seus pertences num carrinho de supermercado.
Ele sabe que não foi o maior atleta de todos os
tempos mas reconforta-o a ideia de que podia
tê-lo sido.

Depois de alguns anos a sucumbir aos gol-
pes dos adversários, passa de promessa a falha-
do, sem nunca conquistar um cinto de verdadei-
ro campeão. Hoje ainda luta mas contra polícias
e malfeitores, vivendo na sombra do que poderia
ter sido.

O jornalista não sabe nada sobre pugilismo
e desconhece o nome do lendário boxeur mas,
quando descobre, pensa que tropeçou na maior
história da sua carreira...

Entretanto, a sala de Cinema do Casino
apresenta ainda este mês: “Jogos de Poder” (de
21 a 27), com Tom Hanks e Julia Roberts e “O
Comboio das 3 e 10” (de 28 a 5 de Março) com
Russell Crowe e Christian Bale.

As sessões de cinema do Casino de Espinho
decorrem diariamente pelas 15.30 e 21.30 ho-
ras. À segunda-feira, o cinema no Casino é mais
barato.

Antigos Alunos do Colégio de S. Luís em Lisboa

Meia centena
em passeio cultural

Conforme o jornal Defesa de Espinho
já anunciara, a Associação dos Antigos
Alunos do Colégio de S. Luís efectuou, na
pretérita semana, uma visita ao Palácio da
Ajuda e às exposições do Hermitage e da
Colecção Berardo.

Assim, na quinta-feira, meia centena
partiu de Espinho, primeiro em direcção a
Vila Franca de Xira, “com breve volta pela
cidade, passando pelos edifícios mais
emblemáticos.”

O trajecto prosseguiu até Lisboa, logo
para o Palácio Nacional da Ajuda, cuja
construção foi iniciada por D. José I, depois
do terramoto de 1755, que destruiu o Paço
da Ribeira.

“Foi-lhe dado o nome de Real Barraca
por ser construída em madeira, para poder
melhor resistir aos sismos. Ardeu por com-
pleto em 1794. No ano seguinte foi lançada
a primeira pedra do Paço da Ajuda, no
mesmo local, mas a obra só começou na
primeira década do século XIX. O Palácio
foi residência real e vários acontecimentos
importantes da nossa História aqui tiveram
lugar; hoje continua a ser utilizado para
recepções e outros actos oficiais.

O museu, aberto ao público em 1938,
veio dar nova vida ao Palácio Nacional da
Ajuda, que conserva os aposentos tão pró-
ximo quanto possível do que foram: os
Aposentos Reais, a Sala do Trono, o Salão
de Baile, a Sala de Jantar, a Sala de Saxe e
o Jardim de Inverno. Tudo está muito bem
preservado e mobilado, exibindo notáveis
colecções de artes decorativas, destacan-
do-se uma valiosa colecção de jóias e pra-
tas da Coroa. Do melhor que temos em
Portugal.”

Seguiu-se a Galeria de Pintura do Rei D.
Luís 1, do Palácio Nacional da Ajuda, com a
visita à exposição “Arte e Cultura do Impé-
rio Russo nas Colecções do Hermitage —
De Pedro, o Grande, a Nicolau II”.

Os antigos alunos do Colégio S. Luís
constatariam que…

“Organizada cronologicamente, a expo-
sição centra-se na diversidade das perso-
nagens reais e na riqueza da corte na
dinastia imperial dos Romanov: para além
de retratos dos Czars e da família imperial
e vistas de S. Petersburgo, estão em exibi-
ção serviços de porcelana, vestuário, peças
de mobiliário, baixelas de prata e jóias.”

O jantar estava reservado para o Casino
Estoril, “com o espectáculo Four – Espírito
dos Elementos, uma deslumbrante extra-
vagância cénica centrada na poética crueza
dos elementos Ar, Fogo, Agua e Terra.”

Na sexta-feira, visita ao Centro Cultural
de Belém – Colecção Berardo.

“A exposição oferece uma visão global
das artes plásticas do século XX e início do
século XXI, em especial na arte europeia e
americana, abrangendo várias correntes
artísticas e conceitos, expressos na pintu-
ra, na escultura, na fotografia e nos vídeos
que estão expostos nas várias salas do
Museu.”

Depois, houve tempo livre, inclusive
para a exposição “Ouro de Viana – da Pré-
história à actualidade”, patente no Museu
de Arqueologia, a Igreja do Mosteiro dos
Jerónimos e a Fábrica dos Pastéis de Belém,
“onde ninguém resistiu a uma ‘bica’ acom-
panhada do saborosíssimo pastel, quenti-
nho, acabado de sair do forno, polvilhado
de açúcar e canela, para não falar nas
caixinhas que muitos fizeram questão de
trazer para a família!”

E depois de um óptimo almoço num
restaurante, em Belém, fez-se a viagem de
regresso a Espinho.

“À despedida, os participantes demons-
traram o seu total agrado, agradecendo à
Direcção da Associação dos Antigos Alunos
por lhes

ter proporcionado esta actividade com
uma acentuada vertente cultural e também
pelo convívio, que contribuiu para fortale-
cer cada vez mais os laços de amizade que
os unem desde os bancos do 5. Luís.”

Ciclo de canto
no AdE

Sexta e sábado, os espectáculos apresen-
tados no Auditório de Espinho, ambos com
início marcado para as 21.30 horas, são dedi-
cados ao canto, com actuações de intérpretes
portugueses acompanhados ao piano e clari-
nete.

Amanhã, protagoniza o espectáculo a sopra-
no Dora Rodrigues, acompanhada ao piano por
Jaime Mota e no clarinete por Luís Carvalho.
Neste programa poderão ouvir-se, além das
canções alemãs de Spohr, uma obra de Schubert
(O Pastor dos Rochedos) que, só por si, mostra
todo o génio do seu autor. Um programa cuida-
dosamente preparado por este trio de destaca-
dos intérpretes.

No sábado, o espectáculo é de “Diálogos”,
com a soprano Rita Crespo e o barítono Mário
Redondo, acompanhados ao piano por Rui Pi-
nheiro e José Manuel Brandão. O diálogo amo-
roso é o tema central deste recital que reúne dois
cantores e dois pianistas, num programa exclu-
sivamente preenchido com canções de compo-
sitores norte-americanos. Ned Rorem e John
Musto são figuras proeminentes no domínio da
canção artística contemporânea, enquanto, que
do consagrado Leonard Bernstein serão escuta-
das as Árias e Barcarolas, um conjunto de cenas
recheadas de brilhantismo e de humor.

As entradas para os dois espectáculos têm o
mesmo valor, cinco euros, havendo como habi-
tualmente preço reduzido para maiores de 65 e
menores 25 anos.

Sandra Soares
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Até ao fim da época para “motivar” a equipa

Pedro Barny
o novo

treinador
dos tigres

O ex-internacional do Boavista,
Pedro Barny (41 anos), é o
novo treinador do Sporting
Clube de Espinho. O técnico

e o presidente do clube,
Rodrigo dos Santos assinaram
o contrato ao final da tarde de
terça-feira. Na quarta-feira ao

início da tarde, o treinador
dos tigres foi apresentado no

Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, num acto onde
estiveram presentes, para além
do técnico e do presidente, o
vice presidente do Futebol

Profissional, Paulo Mendes e o
treinador-adjunto, Jaime Alves.

Manuel Proença

O presidente do Sporting Clube de Espinho,
Rodrigo dos Santos começou por dizer que “foi
encontrada a pessoa com o perfil que idealiza-
mos – jovem e ambicioso e de todos conhecido,
no mundo do desporto”.

Segundo o presidente dos tigres, “pedimos
ao Pedro Barny para manter o plantel com
dignidade e balancearmo-nos para as vitórias,
de forma a que o clube saia prestigiado. Ele está
cá para dar continuidade a um trabalho que vem
sendo executado e espero que este restante
Campeonato seja coroado de êxitos”.

Para o presidente do Sporting de Espinho, “a
esperança é sempre a última coisa a perder e,
por isso, vamos manter a dedicação e a garra
para que possamos alcançar vitórias. Só assim
poderemos ganhar pontos. Esta será a motiva-
ção. Espero que tenhamos sorte”.

Rodrigo dos Santos acredita que “o novo
treinador irá conhecer este plantel e incutir nos
jogadores aquilo que sabe. Não estamos à
espera de grandes milagres, mas o trabalho da
equipa terá um sentido as vitórias”.

E concluiu deixando “uma palavra de apreço
para a equipa técnica que partiu. Todos foram
profissionais e quero, por isso, agradecer-lhes.
Este é o mundo do futebol e não tiveram sorte,

pois os resultados não foram conseguidos”.
Por sua vez, o novo treinador do Sporting

Clube de Espinho, Pedro Barny, começou por
referir que “até hoje nada tinha a ver com o
Sporting Clube de Espinho, mas a partir de agora
tenho tudo a ver. Até ontem este clube era uma
realidade e a anterior equipa técnica e jogadores
tiveram o seu percurso que, infelizmente, não foi
bem sucedido. Não sei quais são os motivos
mas, provavelmente serão iguais a tantos outros
que se passam nos outros clubes”.

Para Barny “o acordo com o presidente foi
fácil. O Sporting Clube de Espinho é um clube
com um passado e um historial no futebol
português. Um convite do Sporting de Espinho
não é igual a um outro convite qualquer. Esta é,
para mim, a maior motivação”.

Segundo o novo técnico, “foi-me pedido que
o passado e a história deste clube sejam respei-
tados. No futebol, tal como na vida, não sabe-
mos o que vai acontecer. Fazemos e trabalha-
mos para que as coisas aconteçam da forma que
queremos”.

Pedro Barny afirma que “nesta altura, o
nosso objectivo passa por reduzir a diferença de
pontos para o primeiro classificado. Não nos foi
pedido para que ultrapassemos a Oliveirense ou
subamos de divisão! A Direcção quer que o clube
se mantenha estabilizado, que as pessoas se
mantenham motivadas e que acreditem que é
possível que o Sporting de Espinho cresça mes-
mo não subindo de divisão”.

Barny diz que “conheço alguns dos jogado-
res. Não os conheço a todos até porque é a
primeira experiência que vou ter a este nível.
Isso irá obrigar-me a procurar, a informar-me, o
que poderá ser benéfico para a equipa. Porém,
aqueles jogadores que não conheço, terei a
oportunidade de os conhecer. Terei comigo
pessoas que continuam no plantel, tal como o
Jaime Alves e o próprio vice-presidente, Paulo
Mendes”.

E terminou:
“Sei quais são as condições que o Sporting

Clube de Espinho me oferece e, por isso, não irão
ouvir-me a queixar. O clube serviu de rampa de
lançamento para outros treinadores (Manuel
José e Carvalhal) e espero que o mesmo acon-
teça comigo”.
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Não
me

esqueço…
à

quinta-
-feira…

Parabéns, Defesa de Espinho!
O mais antigo jornal do concelho de

Espinho regista desde Março de 2007 três
quartos de século de actividade a todos os
títulos assinalável.

O jornal Defesa de Espinho assume-
se como legítimo defensor da comunidade
em que se circunscreve, levando, por outro
lado, o concelho de Espinho até aos emi-
grantes espinhenses espalhados pelo mun-
do.

O desenvolvimento do concelho de Es-
pinho foi, é e continuará a ser registado,
divulgado e historiado semanalmente pelo
jornal Defesa de Espinho.

O que acontece de positivo ou negativo
é revelado por um jornal que aos 75 anos
mantém orgulhosamente o título de Defe-
sa de Espinho.

Mas, como há 75 anos, os desafios
valem o que valem, assim como o grau de
dificuldade e as condições e características
conjunturais. Por isso, hoje, como há 75
anos, o desafio de continuar será tão ousa-
do e empolgante, difícil e reconhecido,
necessário e imprescindível como quando
foi oportunamente fundado o jornal Defe-
sa de Espinho.

Naturalmente que noutros tempos idos
as ocorrências não era tão mediatizadas,
as notícias não eram divulgadas com tanta
celeridade, nem sequer os jornais nacio-
nais e regionais se debatiam com a concor-
rência dos novos tempos de uma glo-
balização que marca o mundo e também
transforma o concelho de Espinho.

Na qualidade de cidadão, munícipe e
leitor, reconheço e louvo o esforço de quem
dirige e trabalha para que o jornal Defesa
de Espinho seja aos 75 anos uma referên-
cia da imprensa regional, destacando-se no
concelho de Espinho e também em fregue-
sias de outros concelhos próximos, e na
comunidade emigrante que tem no jornal
Defesa de Espinho uma ponte de infor-
mação da sua terra. Em suma, uma janela
aberta para todos aqueles que se interes-
sem por Espinho, independentemente das
suas raízes, dos seus credos, das suas
condições e posições sociais, económicas,

Os 75 anos do jornal Defesa de Espinho
registaram para a posterioridade os assinaláveis feitos

do quase centenário Sporting Clube de Espinho

culturais, etc.
Numa conjuntura em que todos querem

impor posições, discutir razões e reclamar
direitos e vantagens, reconheça-se o labor
do jornal Defesa de Espinho, distinguin-
do o esforço e o profissionalismo de quem
semanalmente o produz e assinalando, ain-
da, a isenção.

Naturalmente que nos tempos que cor-
rem, provavelmente tão nivelado ou mais
acentuado do que noutros idos, todos que-
rem ter mais espaço ou destaque, ou ser
mais positivamente mediatizado, mas, na
qualidade de presidente da Direcção do
Sporting Clube de Espinho, devo reconhe-
cer que será justo destacar que sendo o
jornal Defesa de Espinho uma publicação
de informação geral dá relevo e projecta
individual e colectivamente o desporto nas
suas diversas modalidades.

E igualmente justo salientar que o jor-
nal Defesa de Espinho tem prestado um
valioso e imprescindível contributo para o
desenvolvimento desportivo do concelho,
com reflexo na formação desportiva.

Os 75 anos do jornal Defesa de Espi-
nho registaram para a posterioridade os
assinaláveis feitos do quase centenário
Sporting Clube de Espinho.

Hoje, como na semana anterior, ano
após ano, não me esqueço que é à quinta-
feira que o jornal Defesa de Espinho está
nas bancas dos quiosques, com a mesma
tradição com que o correio nos leva o jornal
a casa à sexta-feira pela também tradicio-
nal assinatura.

w �Mais uma vez e com a mesma
admiração:

Parabéns, Defesa de Espinho!

Rodrigo Nunes dos Santos
(Presidente da Direcção do Sporting Clube

de Espinho)
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“Falta qualquer coisa”… É esta a sensação
com que ficamos quando não lemos a Defesa
atempadamente. Sentimo-nos, de imediato,
desactualizados.

O 75.º aniversário da Defesa de Espinho
constitui uma boa oportunidade para avaliarmos
da real importância do jornal para a cidade e
para os espinhenses, assim como, para as insti-
tuições políticas, sociais religiosas, desportivas,
culturais e agentes económicos. Para todos

Os 70 anos de história da Associação Académica de Espinho
podem ser perfeitamente revistos nas páginas do jornal

Falta qualquer coisa…
quando não lemos

a Defesa de Espinho

estes o jornal dedica uma grande parte da sua
superfície redactorial, promovendo o incentivo à
leitura, acesso à informação e estímulo à inova-
ção, prestando um serviço de verdadeiro inte-
resse público e promoção do desenvolvimento
económico e social.

Não é fácil manter um jornal regional bem
vivo durante 75 anos, é necessário muito sacri-
fício, dedicação e grande capacidade para rece-
ber por vezes muita incompreensão e por vezes
intolerância. Nesse sentido, sendo um órgão

isento, responsável e sensato, divulgando as
várias opiniões mesmo que contrárias, mantém
um equilíbrio editorial e cumpre bem a sua
função. Não é de mais, portanto, dar desde já os
parabéns ao director, jornalistas e colaborado-
res pela forma isenta, dedicada e simpática
como exercem as suas funções.

Profissão de jornalista não é invejável. Se-
manalmente, todos os meses, todos os anos,
apresentar o jornal a tempo e horas não é tarefa
fácil e tenho a certeza de que lhe estão associ-
ados elevados níveis de preocupações e ansieda-
de. Por vezes notícias a mais, por vezes notícias
a menos, aquela notícia importante que não
chega à Redacção, porque o jornalista não tem
as melhores condições de trabalho, ou aquela
notícia que chega à última da hora e já não há
espaço, decididamente não é fácil. Daí a recente
homenagem que a Defesa de Espinho recebeu
de várias entidades incluindo a Associação
Académica de Espinho.

Falando agora da área mais “importante” do
jornal, a desportiva naturalmente, a Associação
Académica de Espinho só tem que agradecer
toda a promoção efectuada pela Defesa de
Espinho da actividade desportiva do clube e os
feitos dos seus atletas. Os 70 anos de história da
Associação Académica de Espinho podem ser
perfeitamente revistos nas páginas da Defesa
de Espinho que transcreve praticamente todos
os momentos de desenvolvimento desportivo do

clube, nomeadamente os mais importantes que
fazem parte integrante e inalienável da vida e
história do clube.

Por vezes não estamos totalmente de acor-
do com a notícia, ou porque deveria ser mais
completa, ou porque as fotografias deveriam ser
maiores, assim como, quando informam que
perdemos e que o resultado foi justo, nós
achamos que a culpa foi da trave, ou do árbitro,
ou até que a atleta não recebeu bem o “arco”
porque estava vento no pavilhão… É evidente
que isto não põe em causa a isenção do jornal
Defesa de Espinho. É só uma apreciação feita
por nós, de uma forma apaixonada ao desempe-
nho desportivo dos nossos atletas.

Contámos com a Defesa de Espinho para
continuar a promover o desenvolvimento
desportivo da Associação Académica de Espi-
nho, assim como dos seus atletas, dando rele-
vância aos seus êxitos, dedicação e espírito de
sacrifício.

Os primeiros 75 anos já passaram e para os
próximos desejo, em nome da Associação
Académica de Espinho, muitas felicidades e a
continuação de um trabalho profícuo e dinâmico
como até agora. Muitos parabéns à equipa
actual e aos espinhenses por terem um jornal
que dignifica a cidade.

Eduardo Aragão
(Presidente da Associação

Académica de Espinho)

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294 RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS
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Vidraria Ferreira
Ferreira & Ferreira, Lda.
VIDRO LISO  l  DUPLO  l  ANTI-REFLEXO  l  ANTI-FOGO

E LAMINADO  l  ESPELHOS  l  TIJOLOS E TELHAS
DE VIDRO  l  INSTALAÇÕES DE VIDROS TEMPERADOS

Salvé 16/Fevereiro/2008

Sãozinha das Malhas
Suas amigas desejam-lhe

muitas felicidades na passagem
dos seus 65 anos junto do seu

marido, filhos, genro e netinha.

Salvé 18/Fevereiro/2008

Ricardo
António

(residente
na Alemanha)

Muitos parabéns
neste aniversário

tão especial das tuas
18 primaveras, da

tua avó e madrinha
Lúcia e tia Paula.

Recebe muitos
beijinhos com

muito amor. Que
Deus te continue a

guardar na terra
e nos teus passos.

casamento com o João Ratão, em que as
crianças dançavam numa roda, com as per-
sonagens e as educadoras, ao som da mú-
sica da história.

As crianças saíam assim felizes e diver-
tidas da Biblioteca Municipal de Espinho,
ficando com vontade de voltar até porque
as iniciativas para os mais novos vão con-
tinuar. Às Histórias Tradicionais Portugue-
sas seguir-se-ão as de outros países, sendo
a Hora do Conto assim integrada no AEDI-
Ano Europeu do Diálogo Intercultural que
este ano se comemora.

Histórias tradicionais portuguesas na biblioteca Municipal

Carochinha com final feliz

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

A iniciativa destinou-se às crianças das
escolas do concelho de Espinho. Algumas
delas também tiveram oportunidade de
poder representar cabendo-lhes o papel
das personagens menos trabalhosas.

A história foi sempre vivida com grande
intensidade, tanta que nem sempre as cri-
anças sabiam distinguir a fantasia da reali-
dade e ficavam aflitas com a more do João
Ratão no caldeirão, dai que tinha sido cria-
do um final alternativo e em festa.

Esta História da Carochinha teve assim
um final feliz, com a celebração da festa de

Durante o mês de Janeiro

decorreu na sala Infanto-

-Juvenil, da Biblioteca Municipal

de Espinho, a representação da

história da “Carochinha e do

João Ratão”, feita por alguns

funcionários da Biblioteca

Municipal de Espinho e não só.

OPINIÃO
CONTOS ANÕES,
ACANHADAS
REFLEXÕES...
Adolfo Leitão Carvalho

O Nariz
envenenado

Estava um grande nariz a cheirar pouca
coisa, junto a uma pastelaria de atendimento
fraco mas com boas especiarias, que é o que
lhe safa, quando, de repente, perdeu o cheiro.

– O que é que se passa comigo? – Disse o
nariz enorme quando se sentiu perder o cheiro
– Não consigo cheirar, ou melhor, consigo,
mas não vem nada, nenhum cheiro, nem um
pouquinho, nada!...

Realmente, não é todos os dias que se ouve
falar de um nariz a perder o cheiro, quer
dizer…talvez vejamos muitos, só não sabe-
mos, porque não há cães-guia ou aparelhos
para narizes deficientes.

Diz o nariz num tom mais ou menos calmo
mas lacrimoso:

– Estavam ali umas tartes tão deliciosas,
acho que eram de morango porque até através
do vidro as consegui cheirar, e agora já não
sinto nada. Ai meu deus! (exalta-se) Morango!
(e grita) MORANGO! Será que o cheiro do
morango estaria envenenado? E pior!... (arre-
gala os olhos) Terá sido o cheiro do morango
o meu último cheiro?

– Será um ataque terrorista? Estará a
nossa nação condenada a uma vida sem chei-
ro? O que serão dos D&G, dos Pantenes, dos
Axes que deixam as mulheres tolas (mais
ainda)? E pior! O que será desta nova lei do
tabaco? Se todos os narizes não cheirarem,
não saberão se é fumo aquilo que vêem nos
cafés, pois, como todos, certamente, sabem,
todos os narizes são, infelizmente, absoluta-
mente ceguetas. Terão de se inventar apare-
lhos que detectem, electronicamente, o cheiro
do tabaco. Tanto dinheiro que será desperdiça-
do… ou, então, ver-se-á multas a torto e a
direito ao mínimo fumo que seja vislumbrado
dentro de um estabelecimento, por um qual-
quer elemento daquele grupo de inspecção
cujo nome agora não me quer ocorrer, nem
que seja somente o bafo friorento de uma boca
gelada.

Teremos nas mãos, perdão, nos narizes
um ataque terrorista à nossa nação, feito pelo
nosso próprio governo, como uma forma de
ganhar mais umas coroas europeias para com-
bater o défice, e para eles fazerem umas férias
num país tropical? Será que, enquanto nós, os
narizes do povo de Portugal, perdemos o
cheiro, ao nosso governo cheira-lhes a oportu-
nidade? Hummm…cheira-me que sim…

Entretanto, não me sai da cabeça o moran-
go, mesmo que envenenado estivesse. Ai,
moranguinho, moranguinho…

Fotos JORGE CUNHA
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O espinhense Francisco Goulão coordena um centro educativo e formativo para
surdos, no Porto. Eis o contributo dos seus alunos nesta quadra carnavalesca!

OPINIÃO
NOTAS DE
POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

Álbum
de enamorados

Quem não pretenda casar
Não quero p’ra namorado,
Escusa de me tentar!...
Hei-de subir ao altar
Com vestido de noivado!...

Ninguém foge ao seu destino:
Da vida, os dois já cansados
Mandaram vir um menino!...
E um ser tão pequenino
Tornou três afortunados!...

Namorada, enamorada
Duma missão de carinho…
Após longa caminhada
Foste, por Deus, confiada
De amparar-me, até velhinho!...

Próximo da centenária fonte do Largo dos
Aviadores, onde havia, de longe em longe,
“mosquitos por cordas” entre mulheres mordi-
das de ciúme, aconteceu, recentemente, uma
cena de arranhões protagonizada por três ou
quatro jovens do belo sexo.

De princípio, admitiu-se uma reedição do
antigamente, mas não passou de um caso de
lana-caprina.

Pelo facto de se ter aventado a hipótese
dum coração masculino repartido, o meu pen-
samento voou para Espinho, pescando uma
velhinha e giríssima imagem duma fonte que
existiu nas esquinas das ruas 19 e 20, onde

hoje é a Estação dos Correios. Ali, também se
dava de beber à dor de cotovelo e da má língua,
dando azo, por vezes, a um estenderete de
bradar aos céus!...

Já lá vão setenta anos!... A nossa terra era
romântica e motivadora de incontáveis pai-
xões; muitos espinhenses eram bem humorados,
sentimentais e atiradiços, e, como tinham à
mão de semear a experiência granjeada no
célebre “picadeiro”, nos bailes, na praia cosmo-
polita, nos cinemas, teatros e demais atracti-
vos, tornavam-se useiros e vezeiros “conquis-
tadores”!...

No entanto, conhecedores do aforismo de
que “namoro de praia enterra-se na areia” os
nossos pseudo “Romeus” sentindo-se como
peixe na água, não se deixavam envolver dema-
siado nas paixonetas ocasionais e nos “flirts”
condimentados com a troca de sorrisos,
cartinhas perfumadas e… sonhos cor de rosa!...

Eis a razão, a forte razão, de tantos amores
platónicos que, nascendo à beira-mar, desapa-
reciam na linha do horizonte, deixando apenas
como rasto a espuma da saudade.

Recorde-se que nos velhos tempos, os na-
morados quando chegavam à idade de planear
o futuro e constituir família, sob a douta e
apertada vigilância “daquela santa”, calculavam
distâncias, respeitavam os “stops” e travavam
apetites nas ultrapassagens mais delicadas.

Para colorir as páginas do romance, falava-
se muito das setas de Cupido – o Deus romano
do amor – e o enamorado fazia do seu coração
um alvo mesmo a sério. Depois, o filme acaba-
va, quase sempre assim: - enxoval, noivado,
casamento, família e a perpetuação da espécie.

Cupido, sendo presentemente menos lem-
brado, há ainda quem o recorde sempre que
sinta o coração a sangrar, espetado pela famo-
sa seta, tão certeira como as flechas de Guilher-
me Tell.

Sendo assim, há um tempo a esta parte a
memória de S. Valentim, o padroeiro do Dia dos
Namorados, é evocada a 14 de Fevereiro. Como
é sabido, o Santo, na qualidade de padre,
casava os jovens apaixonados, em segredo.

Esta romântica e bonita “aventura” acabou
por lhe custar a vida, sendo pela Igreja conside-
rado Mártir em prol do amor.

No Carnaval é tempo de partidas, de fazer
aos outros coisas divertidas, de andar mascara-
do, rir às gargalhadas, lançar serpentinas e fazer
palhaçadas.

Foi, imbuídos neste espírito, que as diversas
valências do Centro Social de Paramos viveram
esta quadra e com muita música, cor e fantasia,
animaram as ruas de Paramos.

Centro Social anima artérias
com mais… e menos… novos

Folia em Paramos



14/Fevereiro/2008

16

Resultados

Classificação

II Divisão - Série B

Esmoriz-Leça ......................................... 1-1
Vila Meã-Oliveirense .............................. 0-1
Ribeira Brava-Avanca ............................. 1-0
Caniçal-Fiães ......................................... 1-0
Marítimo “B”-Pontassolense ................... 2-0
Sp. Espinho-Lourosa .......................... 1-1
Folgou: Infesta

Próxima jornada

P J V E D F-C
Oliveirense 49 19 15 4 0 42-11
Caniçal 33 19 8 9 2 28-19
Sp. Espinho 32 20 8 8 4 31-24
Ribeira Brava 31 19 9 4 6 20-19
Marítimo B 29 20 8 5 7 31-27
Pontassolense 28 20 7 7 6 23-23
Infesta 23 19 6 5 8 20-26
Esmoriz 22 19 6 4 9 24-24
Vila Meã 21 19 5 6 8 26-28
Leça 20 19 5 5 9 26-33
Fiães 20 20 5 5 10 17-30
Avanca 18 19 4 6 9 21-29
Lourosa 15 20 3 6 11 19-35

Oliveirense-Leça
Avanca-Vila Meã

Infesta-Ribeira Brava
Pontassolense-Caniçal
Lourosa-Marítimo “B”

Sp. Espinho-Esmoriz
Folga: Fiães

Empate desolador com o último classificado
A postura implementada pela estratégia
inicial de Amândio Barreiras até deu os seus
naturais frutos. Embora a sua equipa não
praticasse um futebol fluido, acabou por do-
minar o seu adversário. E diga-se, em abono
da verdade, que se não fosse a falta de sorte
da equipa da casa e os ‘ferros’ da baliza à
guarda de Cláudio, o resultado até poderia
ser outro.

Tudo esteve muito bem durante cerca de
30 minutos. O Sporting Clube de Espinho,
sem brilhantismos e com um futebol calculis-
ta, trocando bem a bola, conseguiu fazer com
que o seu adversário pouco, ou nada, fosse
capaz de realizar, a não ser, defender, defen-
der, defender…

Em pouco mais de 20 minutos a equipa
espinhense acabou por chegar ao golo, num
livre apontado sobre a esquerda e com Moreira
(muito oportuno), a aparecer ao segundo
poste e a fazer o primeiro tento.

A equipa de Lourosa não foi capaz de
reagir e ficou completamente subjugada ao
futebol praticado pelos espinhenses. A circu-
lação de bola e o bom posicionamento dos
jogadores obrigou a redobrado esforço do
Lourosa.

O Sporting Clube de Espinho poderia ter
chegado ao segundo golo, aos 32 minutos,
quando Moreira, com um espectacular rema-
te viu a bola embater na trave.

Logo no minuto seguinte, o Lourosa apa-
nhou a defesa espinhense completamente
desprevenida e apática e apareceu com três
homens isolados e, Rui Gomes, restabeleceu
a igualdade.

Com este golo, a equipa liderada por
Pedro Martins ganhou confiança e conseguiu
por o seu adversário mais nervoso e menos
confiante. Os visitantes souberam defender e
estragar completamente o jogo engendrado
pelos espinhenses.

Mesmo assim, os tigres poderiam ter che-

gado, novamente, ao segundo golo, por um
remate de Bruno Lucas ao qual correspondeu
Cláudio com uma grande defesa.

No segundo tempo o Sporting Clube de
Espinho entrou com vontade de dar a volta ao
resultado e Moreira e Leandro Rodrigues
estiveram muito perto de concretizar. Mas,
depois, foi o Lourosa que teve todo o mérito
em conseguir, até ao final, garantir o empate.

Boa arbitragem.

Sporting de Espinho, 1
Lourosa, 1

Jogo no Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, em Espinho.

Árbitro: Rui Rodrigues (AF Lisboa).
Árbitros assistentes: Pedro Ferreira e Vítor

Cruz.
Sporting Clube de Espinho – Marcelo

Galvão; Bruno Lucas, Hélder Vasco (cap.),
Amorim e Marco Abreu; Valença, Nuno Coelho e
Fábio ‘Espinho’; Rui Gomes, Leandro Rodrigues
e Moreira.

Substituições: Rui Gomes por Pedro Mendes
(57), Marco Abreu por Nuno Silva (69) e Nuno
Coelho por Flávio Casal (76).

Não utilizados: Tiago Borges, Pedro Dimas,
Rui Ferreira e Carela.

Treinador: Amândio Barreiras.
Lusitânia Futebol Clube (Lourosa) –

Cláudio; Pedrinho, João Pinto, Hélder e Cristiano;
Marco Filipe (cap.), Carlos Filipe e Batista;
Andrezinho, Pisco e Rui Gomes.

Substituições: João Pinto por José Américo
(30), Rui Gomes por Diogo (39) e Andrezinho
por Materazi (86).

Não utilizados: David, Gil, Veiga e Lima.
Treinador: Pedro Martins.
Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: 1-0, por Moreira (23); 1-1, por

Rui Gomes (33).
Disciplina: cartão amarelo a Hélder Vasco

Foto VÍTOR LANCHA

(77), Leandro Rodrigues (82) e Valença (89);
José Américo (42), Batista (44), Cristiano (52),
Carlos Filipe (62), Hélder (74) e Marco Filipe
(83).

Amândio Barreiras:
“Substituições

em nada adiantaram”

No final do encontro com o Lourosa, o
treinador do Sporting Clube de Espinho, Amândio
Barreiras, estava visivelmente abalado com o
resultado. Amândio reconheceu, desde logo,
que se tratou de “um péssimo resultado”, que “o
ambiente envolta da equipa em nada foi favorá-
vel, há um clima de pressão e há, também, muito
azar”.

Diz o treinador dos tigres que “falhamos os
passes e andamos mais rápido que a bola” e que
“as substituições nada trouxeram de novo ao
jogo, pois ainda foi pior. Os jogadores que
entraram em campo ainda estavam mais nervo-
sos”.

Amândio Barreiras recordou que “no início
da temporada nada prometemos” e que “a
reestruturação do plantel ainda vai demorar
algum tempo”.

Amândio Barreiras concluiu dizendo que
“nada tenho a apontar aos jogadores. Sofremos
um golo, fomos infelizes e a equipa foi-se per-
dendo”.

Por sua vez, o treinador do Lourosa, Pedro
Martins, mostrou-se satisfeito com o resulta-
do:

“Não foi um bom jogo, mas foi difícil. Houve
muita entrega e o espectáculo esteve aquém do
desejado. Valeu pelo empenho e pela dedicação
dos jogadores”.

Para Pedro Martins, “no último terço, não
jogamos bem e poderíamos sair daqui com outro
resultado, Mas penso que o resultado é justo.
Saio satisfeito com o resultado, nas não o fiquei
com a exibição” – concluiu.

Falta
de sorte

O jogo de domingo, entre o

Sporting Clube de Espinho e o

Lourosa, revestia-se de grande

expectativa, não pela prestação

que a equipa visitante poderia

vir a ter em campo, mas pela

postura que os da casa iriam

ter perante a pressão que

pudesse resultar da série de

maus resultados que vinha

acumulando. Os tigres

iriam enfrentar o último

classificado e isso, à partida,

não lhes deveria ter trazido

dificuldades acrescidas.

Manuel Proença

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

————— Obrigado pela preferência —————

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Lotes para construção de moradias
• Espinho (junto ao Tribunal)
• Nogueira (perto do centro)
• Anta (Altos Céus e Lagarta)
• Oleiros (junto a Paços de Brandão)
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A Direcção do Sporting Clube de Espinho
reagiu ontem, em comunicado, ao comporta-
mento de alguns adeptos durante (com a exibi-
ção de cartazes) e no final do encontro entre os
tigres e o Lourosa.

Assim o documento diz o seguinte:
“A Direcção do Sporting Clube de Espinho,

face aos recentes acontecimentos em torno do
momento actual do futebol sénior, vem pelo
presente repudiar os actos pouco dignos propor-
cionados por alguns adeptos do clube.

Consideramos que em tudo tem de pautar o
mínimo de respeitabilidade. Assim não se verifi-
cou aquando do último jogo de futebol no nosso
estádio, no domingo, ante o Lourosa.

A vida não é um jogo. Nem um jogo de
futebol, por mais importante que seja para
muitos, não pode nem deve pôr em causa a
respeitabilidade de alguns.

A postura desta direcção, e do seu presiden-
te, é a mesma aquando do acto de posse na
gerência do Sporting Clube de Espinho. E assim
será!

Quem desrespeita o presidente e a Direcção
do Sporting Clube de Espinho é quem tem
memória curta e demonstra apenas vontade de
inquinar a verdade, provavelmente com segun-
das intenções, que não as de elevar o clube de
que se dizem indefectíveis adeptos.

Porque razão não desrespeitaram, evite-
mos, por respeito ao Sporting Clube de Espinho,
o termo ‘insultaram’, o presidente e a Direcção
do Sporting de Espinho quando o clube recupe-
rou a credibilidade financeira?

Quando o clube recuperou a dignidade da
sua imagem?

Quando evitaram a penhora do património,
das balizas e dos troféus do clube?

Quando evitaram que o clube desapareces-
se dos calendários de todas as competições
desportivas?

Memória curta? Claramente!
Presidente ausente? Ora essa! Quem é que

passa o dia a tratar da vida do clube, reflectindo-
se em prejuízo para a vida profissional e pessoal?

Fé? Temos muita. Mas tem que ser a ‘razão’,
acima de tudo, a estar presente em todos os
nossos actos à frente dos destinos do clube.

Quem é que estancou as feridas praticamen-
te irreversíveis de um clube em profunda ago-
nia?

Quem é que devolveu a vitalidade a um clube
que quase fechou as portas?

Quem é que deu o oxigénio a um clube que
agora corre para os 100 anos?!

O que é que querem? As portas abertas? Ou
as portas fechadas?

O que é que querem? Querem títulos? Nisso
estamos de acordo: todos queremos!

Em comunicado

Direcção do Sp. Espinho
reage a comportamento

de adeptos
Mas querer e poder…
Pois é, somos campeões nacionais de volei-

bol e ainda há poucas épocas conquistamos uma
prova europeia. Não chega?

Claro que queremos mais! E os títulos da
natação? E o ecletismo expresso no boxe, na
ginástica e no andebol? E os títulos do futebol de
formação? Querem mais? Nós também!

E também queremos mais e melhores con-
dições para o futebol de formação? E já agora,
gostaríamos de os ver a reclamar, com respeito
e convicção, por mais e melhores condições para
o nosso futebol de formação. É do conhecimento
os esforços que esta direcção fez no sentido das
melhorias dessas condições. Não nos deixaram!

Futebol. A bola bateu no poste? O avançado
estava em fora-de-jogo? A bola tocou na nossa
defesa e entrou na nossa baliza? O árbitro
enganou-se?

Quais são os clubes em Portugal que cum-
prem com os seus profissionais de futebol? O
Sporting de Espinho cumpre!

Quais são os clubes em Portugal que cum-
prem com as suas obrigações fiscais? O Sporting
de Espinho cumpre!

O que querem mais? Uma equipa acima da
capacidade financeira do clube? Uma equipa
para reclamar com ou sem respeito no fim do
mês ou no fim da época?

Esta Direcção foi eleita pelos associados do
Sporting de Espinho para gerir o clube. Tem o
sido e continuará a ser com a dignidade que se
impõe.

E será com dignidade e visão de futuro, e não
de pequenos momentos, que o Sporting de
Espinho rejubilará com grandes momentos.

Assim se constrói o futuro, com ambição
sem perda da noção da realidade e com dimen-
são sem perda da identidade.

É já do sobejo conhecimento geral que o
novo Estádio e o Pavilhão serão a base funda-
mental do desenvolvimento do Sporting de Es-
pinho. E tal não será reflectido apenas no valor
patrimonial, mas igualmente no campo
desportivo. É com esse intuito que temos empe-
nhado o nosso trabalho, também sempre pre-
sentes em todos os pormenores que, aqui e ali,
têm criado dificuldades acrescidas e arestas por
limar.

Muito em breve serão construídos esses
novos equipamentos. Nós asseguramos o nosso
empenho pelo futuro do Sporting Clube de
Espinho. Não nos desviaremos do caminho do
futuro alicerçado e consolidado do Sporting
Clube de Espinho.

Ao desrespeito continuaremos a responder
com trabalho!

Um trabalho com rigor e seriedade, em prol
do Sporting de Espinho!”

Depois do empate com o Lourosa

Amândio
Barreiras

deixa
os tigres

O treinador do Sporting Clube
de Espinho, Amândio Barreiras,
deixou o comando da equipa

de futebol profissional
na segunda-feira. O técnico

e o presidente do clube,
Rodrigo dos Santos, chegaram

a um acordo de rescisão
amigável de contrato, numa
breve reunião realizada na

segunda-feira ao final da tarde.

Manuel Proença

Amândio Barreiras deixa, assim, o comando
técnico do Sporting Clube de Espinho, depois de
ter vindo substituir o espinhense, Vítor Pereira
na época passada, também ele alvo de ‘chicota-
da psicológica’.

Entretanto, os treinos de terça-feira e de
ontem foram orientados pelo treinador-adjunto,
Jaime Alves e o capitão, Hélder Vasco.

Com a saída de Amândio Barreiras consu-
mou-se, também a dos seus adjuntos, Rui Lúzio
(preparador físico) e Tó Luís, que rescindiram o
contrato com o clube.

O Sporting Clube de Espinho tem vindo a
perder vantagem significativa desde a sua pri-
meira derrota, em Oliveira de Azeméis. Já depois
disso, com o jogo do Avanca pelo meio (vitória
dos tigres por 4-3), Amândio Barreiras somou
três derrotas consecutivas – no Infesta, com o
Fiães e na Ilha da Madeira (Pontasolense).

A gota de água que fez transbordar o copo
foi o empate de domingo, com o Lourosa. O
técnico espinhense foi assobiado pelos adeptos
tigres, o que levou o presidente, Rodrigo dos
Santos, a ‘acertar as contas’ com Amândio
Barreiras.

Eis os resultados da equipa do Sporting
Clube de Espinho até agora:

Sp. Espinho-Vila Meã ............................... 3-3
Leça-Sp. Espinho ..................................... 1-2
Sp. Espinho-UD Oliveirense ...................... 2-2
Avanca-Sp. Espinho ................................. 1-1
Sp. Espinho-Infesta ................................. 1-0
Fiães-Sp. Espinho .................................... 0-2
Sp. Espinho-Pontassolense ....................... 2-2
Lourosa-Sp. Espinho ................................ 1-2
Esmoriz-Sp. Espinho ................................ 1-1
Sp. Espinho-Marítimo B ............................ 1-0
Caniçal-Sp. Espinho ................................. 2-2
Rib. Brava-Sp. Espinho ............................. 0-0
Vila Meã-Sp. Espinho ............................... 0-3
Sp. Espinho-Leça ..................................... 2-1
UD Oliveirense-Sp. Espinho ...................... 2-1
Sp. Espinho-Avanca ................................. 4-3
Infesta-Sp. Espinho ................................. 2-1
Sp. Espinho-Fiães .................................... 0-1
Pontassolense-Sp. Espinho ....................... 1-0
Sp. Espinho-Lourosa ................................ 1-1

As jornadas que faltam

22.ª Jornada
UD Oliveirense-Leça

Avanca-Vila Meã
Infesta-Rib. Brava

Fiães (folga)
Pontassolense-Caniçal
Lourosa-Marítimo B
Sp. Espinho-Esmoriz

23.ª Jornada
Esmoriz-UD Oliveirense

Leça-Avanca
Vila Meã-Infesta
Rib. Brava-Fiães

Pontassolense (folga)
Caniçal-Lourosa

Marítimo B-Sp. Espinho

24.ª Jornada
Avanca-UD Oliveirense

Infesta-Leça
Fiães-Vila Meã

Pontassolense-Rib. Brava
Lourosa (folga)

Sp. Espinho-Caniçal
Marítimo B-Esmoriz

25.ª Jornada
Avanca-Esmoriz

UD Oliveirense-Infesta
Leça-Fiães

Vila Meã-Pontassolense
Rib. Brava-Lourosa
Sp. Espinho (folga)
Caniçal-Marítimo B

26.ª Jornada
Infesta-Avanca

Fiães-UD Oliveirense
Pontassolense-Leça
Lourosa-Vila Meã

Sp. Espinho-Rib. Brava
Marítimo B (folga)
Esmoriz-Caniçal

Foto VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO

CONTRA A CORRENTE
Paulo Geraldo

Passar a bola
Passar a bola é uma competência tardia.
Se já viram um bando de miúdos com 6 ou 7 anos a jogar

futebol, verificaram que esse jogo tem características muito
especiais. A disposição dos jogadores no campo é muito
engraçada: todos os jogadores, tirando os guarda-redes (e a
verdade é que nenhum quer ser guarda-redes), se encontram
concentrados num único ponto – o ponto onde se encontra a
bola. Visto de cima parecerá um malmequer distorcido, em
movimento irregular dentro de um rectângulo...

Vão lá dizer a um destes miúdos que passe a bola a outro...
Seria o mesmo que dizer-lhe que abandonasse o jogo e deixasse
os amigos a jogar. A relação é de cada um com a bola. O conceito
de equipa é qualquer coisa que aparece mais tarde, trazido pela

intervenção de um treinador ou pela constatação forçada da
impossibilidade de vencer a equipa contrária apenas com o
esforço individual, sem a utilização de uma táctica, da entreajuda,
da união de esforços. É mais tarde que aprendem a ocupar cada
um o seu lugar, que encontram a sua forma específica de
colaborar.

O futebol, como outros desportos de equipa, é inimigo do
egoísmo e do egocentrismo. Introduz as noções de grupo, de bem
comum, de sacrifício pessoal por uma causa maior que o interesse
particular. Durante muito tempo – antes de os homens de negócio
terem visto nisso uma forma de ganhar dinheiro – foi esta uma
razão importante para que se fomentasse a prática desses
desportos entre a juventude.

Quando o desportista sacrifica o seu interesse pessoal, o seu
desejo de se exibir ou de brilhar, por um objectivo que não é
apenas seu, mas do conjunto, descobre o conceito real de equipa.
Ao princípio custa-lhe, mas com o tempo vem a nascer o orgulho
grande de pertencer ao grupo; e a alegria da camaradagem; e a
descoberta da amizade e de um sentido novo, mais cheio, para
todas as coisas.

Também a vida é um jogo assim. O frio, as feras e a fome
encostaram os homens uns aos outros. Tornaram-se assim mais
fortes. Cresceram juntos, moldaram uma língua comum, habita-
ram dentro dos mesmos horizontes. Da família fizeram a pátria,
sem que a pátria anulasse a pessoa ou a família. Compreenderam
que não há vitórias individuais; que não adianta alguém chegar
à meta se os outros não vão também.

Mas parece-me que nos temos tornado imaturos, talvez por

termos agora uma vida mais fácil do que noutros tempos. Numa
época em que começam a existir condições para que da pátria,
sem a anular, se faça um outro conjunto maior, porque o mundo
se tornou mais aconchegado, deparamos com a força imensa do
egoísmo nas suas diferentes formas.

É ver, por exemplo, como certas classes profissionais se
organizam para conseguirem que os seus membros dêem cada
vez menos à sociedade e dela recebam cada vez mais. É ver
como se vão deixando ficar para trás, entregues à sua sorte e
à sua solidão, muitos idosos e muitos doentes. É ver como não
encontramos tempo para as nossas crianças, de tão atarefados
que estamos em alcançar os nossos objectivos. É ver como se
têm utilizado energias imensas em encontrar soluções para os
caprichos egoístas dos ricos, mas se esquecem as doenças que
dizimam os pobres.

Esquecemo-nos de que os nossos dons não são para nós,
de que devem ser colocados ao serviço dos outros, adquirindo
assim a sua verdadeira dimensão. Se alguém tiver o dom da
música, deve fazer com ele belas sinfonias. Não para deixar o
seu nome na história ou ganhar dinheiro, mas para transmitir
um pouco de beleza a muitos que têm uma vida cinzenta. Se
alguém possuir o talento de negociar, ou a capacidade de
trabalhar muito e bem, pode vir a gerar muita riqueza. Mas essa
riqueza, se não a utilizar naquilo que é útil a outros, se a usar
para o pobre prazer do seu coração apodrecido, há-de apodre-
cer-lhe nas mãos.

Não chegamos a lado nenhum se não levarmos os outros
connosco...

Da Câmara com a Académica e o Sporting de Espinho
Assumindo o desporto uma importância vital
como factor de saúde e bem-estar, sociabilidade
e participação cívica, constituindo um espaço
potencial de convívio e tolerância, capaz de
contrariar a tendência para a degeneração de
valores e de combater a exclusão e a desinserção
social, os municípios têm uma responsabilidade
determinante no fomento de actividades capa-
zes de potenciarem as virtualidades da prática
desportiva, recorrendo aos mecanismos legais
disponíveis que permitam estimular as iniciati-
vas e proporcionar as adequadas condições
materiais.

De acordo com a legislação em vigor, os
municípios estão habilitados a celebrar contra-
tos-programa, com as colectividades locais, ten-
do em vista flexibilizar os apoios financeiros,
adequando-os ao espírito e aos objectivos de
programas integrados de desenvolvimento
desportivo, sem perder de vista a preocupação
em reforçar o sentido de responsabilidade dos
outorgantes e em garantir uma evidente trans-
parência dos actos.

Assim, face à proposta apresentada pelo
Sporting Clube de Espinho, tendo em vista a
continuidade do seu trabalho de promoção
desportiva junto das camadas jovens, atra-
vés da prática de diversas modalidades, a
Câmara Municipal de Espinho e este clube
celebram entre si um contrato de desenvolvi-
mento desportivo que tem por objecto a
concretização do processo de cooperação
financeira entre as partes, com vista à pro-
moção da prática desportiva, essencialmente
junto das camadas jovens.

O Sporting de Espinho fica obrigado a
desenvolver actividades de sensibilização, e

Contratos-programa
de desenvolvimento

desportivo
Reconhecendo que os municípios têm um papel

determinante na promoção do desenvolvimento social,

cabendo-lhes assegurar os interesses próprios comuns

e específicos das populações, nomeadamente em matéria

de desporto e no apoio às entidades que prossigam

objectivos de reconhecido interesse público, foram assinados

contratos-programa entre a Câmara Municipal de Espinho

e os dois clubes de maior dimensão do concelho:

Sporting de Espinho e Associação Académica de Espinho.
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prática competitiva nas modalidades de fute-
bol, voleibol, andebol e natação;  executar
campanhas de iniciação e divulgação das
modalidades junto das camadas mais jovens;
realizar torneios e outras iniciativas que con-
tribuam para a valorização das modalidades
em apreço, salientando o Torneio Cidade de
Espinho em Futebol, Torneio de Futebol Juve-
nil Espinho CUP e o Torneio Ibérico em volei-
bol; ceder instalações para o fomento
desportivo das escolas primárias, assim como
de outros clubes do concelho de Espinho,
nomeadamente os que disputam o Campeo-
nato concelhio de futebol popular; entre ou-
tros.

Quanto à Associação Académica de Espi-
nho deve: promover a prática de modalidades
desportivas, para as quais dispõe de recursos
técnicos e humanos, entre a população
espinhense, sobretudo das camadas jovens,
nomeadamente nas áreas do hóquei em pa-
tins, voleibol, hóquei de sala, hóquei de cam-
po, patinagem artística, ginástica (iniciação
desportiva nas escolas), ballet, karaté, xa-
drez, campismo e ténis, efectuando para isso
campanhas de iniciação e formação das mo-
dalidades atrás referidas, o que poderá pas-
sar pela realização de torneios; Ceder insta-
lações para o fomento desportivo das escolas
Básicas do 1°. Ciclo; entre outros.

Os contratos assinados  decorrem desde
a data da sua assinatura até 31 de Dezembro
de 2008 e o apoio financeiro atribuído pela
autarquia aos tigres é de cerca de 293 euros,
enquanto que aos mochos cabe uma verba
que ronda os 93 mil euros, ambas a entregar
em prestações mensais.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865
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Programa
Os academista integram a pool B com HC

Valenciennes (França), Bohemians Praha (Re-
pública Checa) e Dinamo Electrostal (Rússia).
Na pool A estão: Kampong (Holanda); Kolos-
Sekvoya Vinnitsa (Ucrânia); HC Roma (Itália);
HK Jedinstovo (Croácia).

A competição abre pelas 12 horas de ama-
nhã e os academistas disputam o seu primeiro
jogo pelas 15 horas, voltando a entrar em
campo às 19 e no sábado às 13 horas, seguindo
depois para a fase final.

Sexta-feira, dia 15, disputam-se: Kampong-
HK Jedinstovo (12h), Kolos-Sekvoya Vinnitsa-
HC Roma (13h), HC Valenciennes-Dinamo
Electrostal (14), Bohemians Praha-AA Espinho
(15h), Kampong-HC Roma (16h), Kolos-Sekvoya
Vinnitsa-HK Jedinstovo (17h), Bohemians Praha-
Dinamo Electrostal (18h), HC Valenciennes-AA
Espinho (19h).

No sábado, dia 16: HC Roma-HK Jedinstovo
(10h), Kampong-Kolos-Sekvoya Vinnitsa (11h),
HC Valenciennes-Bohemians Praha (12h), AA
Espinho-Dinamo Electrostal (13h).

Seguem-se na tarde de sábado (a partir das
16 às 19 horas) e na manhã de domingo (depois
das 10 horas) as finais.

Além dos jogos o programa do Campeonato
Europeu integra ainda uma recepção oficial das
equipas na Câmara Municipal de Espinho,
marcada para as 20 horas de amanhã e um
jantar oficial do torneio que decorre no sábado
à noite e onde estarão representantes das
entidades oficias e das equipas participantes,
além da organização do torneio. Pelas 14.30
horas de domingo decorre a cerimónia de
entrega de prémios.

Não é de hoje que a Associação Académica de
Espinho brilha em todas as competições de
hóquei de sala em que entra, granjeando pres-
tígio nacional e internacional. Em 2002 subiu em
Espinho da Divisão C europeia à B em prova por
si organizada, em 2004 subiu à divisão A e aí se
manteve no ano seguinte, competindo com as
melhores equipas do mundo da modalidade.

Entretanto, as coisas complicaram-se inter-
namente e sem títulos nacionais não há compe-
tição internacional. As equipas que representa-
ram Portugal regressaram entretanto à Divisão
B, após três anos de interregno os academistas
voltaram a ser campeões nacionais na época
2006-2007 ( o nono título conquistado) e prepa-
ram-se agora para lutar pela manutenção na
divisão B europeia, embora sonhando sempre
com algo mais.

Mesmo passando por uma fase complicada
de organização interna e talvez também por
causa disso, os responsáveis da secção de hó-
quei da Associação Académica de Espinho não
quiseram limitar-se a competir num qualquer
país da Europa e resolveram arregaçar as man-
gas e trazer a competição para Portugal.

A proposta foi apresentada à direcção
academista que de imediato a aceitou reconhe-
cendo desta forma o trabalho desenvolvido pela
secção e os êxitos alcançados a nível desportivo
e na organização de outros eventos, como
refere o presidente Eduardo Aragão. A iniciativa
foi mesmo integrada no programa comemorati-
vo dos 70 anos do clube.

Apresentada a candidatura e tendo em con-
ta o prestígio internacional de que a Académica
usufrui, a organização foi entregue sem grande
discussão e o campeonato decorre este fim-de-
semana na Nave Polivalente de Espinho, espaço
privilegiado para a realização do evento que

Europeu de Hóquei Indoor com Académica de Espinho

Todos à Nave!
É já ao início da tarde de amanhã que abre o Campeonato Europeu de Clubes

Campeões de Hóquei Indoor – Divisão B, a decorrer na Nave até domingo, sob organização da
Associação Académica de Espinho. O presidente dos mochos, Eduardo Aragão, apela ao apoio

dos espinhenses e o técnico Justino Pereira revela aspirações à manutenção e quem sabe mais.
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apenas apresenta um senão: em virtude da pista
de atletismo estar montada não será possível ter
uma bancada próxima ao recinto de jogo o que
retira um pouco do “calor” do público

Ainda assim e porque o técnico dos mochos,
Justino Pereira, sabe que estes eventos nem
sempre atraem o público que a equipa gostaria
de ver na bancada, deixa o apelo para que os
espinhenses se desloquem à Nave e ajudam os
mochos a irem mais longe na competição, apelo
reiterado por Eduardo Aragão que gostaria de
ver o empenho e esforço das pessoas envolvidas
na organização da competição assim recompen-
sado.

E foram alguns os amigos do clube e do
hóquei que mercê esta organização se
reaproximaram, participando na preparação do
evento, esta foi aliás um dos objectivos dos
responsáveis da secção quando resolveram dar
esta passo apesar das dificuldades e da escassez
de responsáveis directivos que o hóquei
academista atravessa.

O evento é um esforço financeiro para o
clube academista, apesar do grande apoio da
Câmara Municipal de Espinho que cede a Nave
Polivalente, contribuindo ainda financeiramente
e assegurando os transportes, apoio que os
responsáveis do clube agradecem e realçam.

Colaboram também as Juntas de freguesia
do concelho, a Solverde e diversas empresas
privadas num evento cuja importância sobressai
na Comissão de honra constituída pelo Governa-
dor Civil de Aveiro, o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, o director do Instituto de
Desporto de Portugal, o presidente da Federa-
ção Portuguesa de Hóquei, o presidente do
Conselho de Administração da Solverde e o
presidente da Associação Académica de Espi-
nho.

Objectivo é manutenção,
mas…

Estando a nível organizacional tudo pronto
para o arranque deste evento desportivo, resta
esperar pela prova para avaliar do desempenho
desportivo dos academistas e aqui a tarefa não
será fácil já que, embora sendo a Divisão B, está
é uma competição bastante equilibrada em que
algumas das equipas militam regularmente en-
tre os maiores do hóquei europeu, onde os
academista também já estiveram.

Justino Pereira recorda que a subida à Divi-
são A e, em especial, a manutenção na mesma,
resultaram de um trabalho desenvolvido ao
longo de vários anos. Neste momento, o valor
dos academistas e do próprio hóquei nacional
está ao nível de uma divisão B, que ainda assim
é bastante competitiva, já que uma equipa tão
depressa pode encontrar-se a lutar pela subida
como a tentar fugir a uma despromoção.

O técnico refere a França, a Itália e a
Holanda como fortes adversários lembrando
ainda que a selecção russa foi campeão da
divisão A esta época, perante a Alemanha, daí
que o objectivo assumido passa pela garantia da
manutenção ainda na fase de apuramento da
prova. Conseguido este objectivo nas restantes
partidas os mochos jogaram com entrega e
empenho total procurando sempre a vitória e no
final far-se-á o balanço.

O presidente academista, Eduardo Aragão,
revela que o clube a que preside está orgulhoso
com a organização de uma prova que traz cerca
de 150 atletas e dirigentes à cidade de Espinho
e deseja sorte à sua equipa na competição. “Se
vencerem óptimo, senão, que joguem com
fairplay e dignidade, dignificando o clube e a
cidade”.

Com os Fiãezinhos

Boa
prestação

da Geração
Benfica

Numa manhã cheia de sol e calor no Comple-
xo Desportivo de Paramos, com muito público a
assistir, as Escolas de Formação da Geração
Benfica de Espinho e do Fiãezinhos realizaram
um convívio cheio de futebol. Realizaram-se dois
jogos entre as formações de sub-8 e sub-11,
com as primeiras a perderam e com as segun-
das, venceram.

Em Sub-8 foi um jogo bem disputado onde
a equipa de Fiães começou melhor e tomou
conta do jogo durante toda a primeira parte,
com os jovens de Espinho a não serem capazes
de responder da melhor maneira à maior expe-
riência dos atletas forasteiros. Na segunda parte
tudo foi diferente com um jogo muito repartido
e os atletas de vermelho a equilibrarem a partida
e mostrarem melhor futebol e acima de tudo
mais garra e maior concentração. No final a
vitória por 7-6 dos atletas de Fiães é justa e é um
prémio para o bom futebol apresentado em
Paramos, fruto do trabalho já realizado. Os
atletas da Geração Benfica continuam a mostrar
o seu desenvolvimento e com o decorrer dos
jogos vão mostrando maior coesão.

Eis os Sub-8: Diogo Alves, Paulo Pedrosa,
Simão, Diogo e Ivan.

No jogo de Sub-11 foi notória a supremacia
da equipa da Geração Benfica que dominou o
jogo do primeiro ao último minuto e veio mostrar
a grande evolução que todos os atletas estão a
ter em termos técnicos e tácticos e isso fruto do
bom trabalho realizado pelos técnicos João Ba-
tista e João Ferreira.

Eis os Sub-11: André, Tomás, Nuno, Manuel,
Pedro Maia, Gui, Tiago, João Branco e António.

No sábado realiza-se mais uma manhã de
futebol a partir das 10 horas no Complexo de
Paramos.
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Depois de estar
a vencer

ao intervalo

Andebol
do Sporting
de Espinho

perde
na Madeira

Em partida a contar para a 19.º jornada, o
Sporting Clube de Espinho perdeu por 30-22
na deslocação ao Funchal, apesar de ter feito
uma primeira parte bastante equilibrada, indo
para o descanso à frente no marcador (14-
13).

Acordada a troca de jornada por
indisponibilidade da Nave (ocupada pela Pista
de Atletismo), os tigres foram à Madeira
efectuar uma boa exibição e estiveram mes-
mo perto de desfeitear os locais que aos 40
minutos continuavam a perder. Com o fim da
partida a aproximar-se os da casa fizeram
pela vida e acabaram por marcar a diferença,
vencendo por 30-22.

Nuno Loureiro foi o melhor marcador dos
tigres com sete golos, na equipa dos insulares
o destaque vai para Yuriy Kostetsky com 15
tentos marcados.

Na tabela Classificativa, os espinhenses
continuam na última posição com 19 pontos,
atrás do Águas Santas, com 26 ponto. Na
liderança isolado mantém-se o ABC de Braga
com 70 pontos seguido do Futebol Clube do
Porto com 65 pontos. O terceiro classificado
é o Belenenses com 40 pontos.

No sábado, os tigres vão à Luz onde
jogam pelas 19.30 horas.

Madeira SAD, 30
Sporting de Espinho, 22

Jogo no Pavilhão do Marítimo, Madeira.
Madeira SAD: Luís Carvalho e Verkic

Svetislav (guarda-redes); Carlos Galambas (1
golo), João Teixeira, Gonçalo Vieira (4), Mário
Costa, Sérgio Fernandes, Paulo Vieira (2), Duarte
Andrade (1), Kuzmanoski Goran (7), Pedro Cor-
reia, Yuriy Kostetsky (15) e João Mendes.

Treinador: Paulo Fidalgo.
Sporting Clube de Espinho: Luis Silva e

Carlos Granjeia (guarda-redes); Gustavo Casal,
António Gregorio (2), José Veloso (2), Pedro
Teixeira, António Ferreira (1), Nuno Loureiro
(7), Manuel Oliveira, Paulo Barbosa, Luis Mar-
ques (6) e Nuno Caminha (4).

Treinador: Bruno Freitas.

Resultados

ISAVE-Águas Santas ............................ 30-27
Sporting da Horta-S. Bernardo ............. 22-22
ABC Braga-Belenenses ......................... 28-25
Sporting de Espinho-Madeira ................ 22-30
Sporting-Benfica (hoje)

Próxima jornada

Madeira-FC Porto
S. Bernardo-ABC Braga

Belenenses-ISAVE
Benfica-Sporting de Espinho

Águas Santas-Sporting
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Tigres
campeões

da primeira
fase

A equipa do Sporting Clube de Espinho
atingiu o final da primeira fase do Campe-
onato Nacional da Divisão A1 de voleibol
em primeiro lugar e irá receber o Ginásio
Vilacondense, este sábado, às 17 horas, no
pavilhão Joaquim Moreira da Costa Júnior,
para o primeiro encontro ‘play-off’ (dispu-
tado à melhor de três jogos). Os tigres têm
já agendado o segundo encontro para dia
23, às 16 horas, em Vila do Conde e o
terceiro encontro, caso seja necessário,
para dia 27 ás 20.30 horas no pavilhão dos
espinhenses.

A Associação Académica de Espinho aca-
bou por ser derrotada em casa (como re-
gistam as fotos) pelo Leixões e, por isso,
em virtude o sexto lugar, terá de defrontar
o segundo classificado, o Sport Lisboa e
Benfica. Os academistas deslocam-se este
sábado a Lisboa, ao pavilhão EDP, para
defrontar os benfiquistas, às 16.30 horas,
no primeiro de três encontros do ‘play-off’.
O segundo jogo está marcado para dia 23
às 15 horas no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis e o terceiro, caso seja necessário,
para dia 27 às 20.30 horas no pavilhão dos
benfiquistas.

A equipa da Associação Académica de
Espinho recebeu na sexta-feira à noite o
Leixões no encontro que iria decidir o quin-
to classificado. Os academistas acusaram,
pela primeira vez, grande responsabilida-
de, o que certamente veio a ser decisivo
para o desfecho. A equipa do Mocho aca-
bou por perder por culpa própria, num jogo
em que poderiam ter feito mais, uma vez
que o seu adversário estava perfeitamente
ao seu alcance.

Destaca-se o facto de Bruno Lima
(Leixões) ter visto os cartões amarelo e
vermelho, por protestos com a equipa de
arbitragem e de Janurário Alvar ter sido
admoestado com o cartão amarelo.

Nos Açores, por sua vez, a equipa do
Sporting Clube de Espinho não encontrou
grandes dificuldades ante o Fonte Bastar-
do, liderado pelo espinhense, Luís Resende.
Os bicampeões nacionais venceram o eu
adversário por 0-3 e conquistaram o pri-
meiro lugar na primeira fase.

Académica de Espinho, 0
Leixões, 3

Jogo no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis,
em Espinho.

Árbitros: Hélio Ormonde (AV S. Miguel) e
Vítor Gonçalves (AV Porto).

Parciais: 18-25 (25m), 26-28 (34m) e 21-25
(30m).

Associação Académica de Espinho –
António Pedro Costa (11 pontos), Rui Santos
(7), José Fontes (9), Fabrício Barros (6), Rui
Alves (1) e Valter Ornelas (7) – seis inicial; Paulo
Fonseca (libero), Rui Alvar (1), Gonçalo Sapage
Sousa, Januário Alvar (6), António Coelho (1) e
Leandro Lopes.

Treinador: Nuno Soares.

Play-off da A1 de voleibol começa no sábado,
com Sporting de Espinho-Ginásio Vilacondense

e Benfica-Académica de Espinho

Leixões Sport Club – Bruno Lima (2),
Nélson Carvalho (7), Adriano Paço (9), Fabrício
Pereira (13), Ricardo Lima (11) e Maurício Dantas
(6) – seis inicial; Miguel Coelho (libero), Ivo
Rodrigues, Coriolano Santos, Ricardo Ventura,
Tiago Sineiro e Filipe Cruz.

Treinador: Mário Martins.

Fonte Bastardo, 0
Sporting de Espinho, 3

Jogo no pavilhão do Centro Desportivo
Vitorino Nemésio, na ILha Terceira, Açores.

Árbitros: António Moreira (AV Porto) e Carlos
Silva (AV S. Miguel).

Parciais: 15-25 (22m), 22-25 (29m) e 22-25
(28m).

Associação de Jovens do Fonte Bastar-
do – Ivan Walter (10 pontos), Bruno Gonçalves,
Marcelo Silva (6), Márcio Antoniazzi (7), Rui
Santos (4) e Tiago Maciel (17) – seis inicial; João
Coelho (libero), Fabiano Sousa, Rodrigo Ceola,
Miguel Meneses, Danilo Santos e Guilherme
Sousa.

Treinador: Luís Resende.
Sporting Clube de Espinho – Sandro

Correia (8), Maurício Silva, Jacques Yoko (13),
Miguel Maia (1), João Brenha (8) e Gilberto Silva
(7) – seis inicial; Hugo Ribeiro (libero), Roberto
Reis, Fabrício Silva (9), Paulo Trautmann, Paulo
Brenha e Miguel Costa.

Treinador: Miguel Maia.

Resultados

Acad. Espinho-Leixões ............................. 0-3
(18-25, 26-28 e 21-25)
Castêlo Maia-Esmoriz ............................... 3-0
(27-25, 25-17 e 25-16)
Benfica-Nac. Ginástica ............................. 3-0
(25-20, 25-22 e 25-14)
V. Guimarães-Vilacondense ...................... 3-0
(25-14, 25-19 e 25-16)
F. Bastardo-Sp. Espinho ........................... 0-3
(15-25, 22-25 e 22-25)
Machico-Marítimo .................................... 3-2
(25-18, 25-27, 22-25, 25-13 e 15-10)

Classificação

J V D F-C P
Sp. Espinho 22 21 1 64-14 43
V. Guimaães 22 19 3 57-13 41
Benfica 22 19 3 62-15 41
F. Bastardo 22 15 7 48-25 37
Leixões 22 13 9 46-31 35
Acad. Espinho 22 12 10 39-37 34
Castêlo Maia 22 9 13 36-42 31
Vilacondense 22 9 13 30-46 31
Marítimo 22 5 17 26-57 27
Nac. Ginástica 22 5 17 22-55 27
Machico 22 3 19 13-61 25
Esmoriz 22 2 20 15-62 24

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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Minivoleibol
espinhense
em grande

Realizou-se, no fim-de-semana,

mais uma jornada fabulosa

para o minivoleibol espinhense.

Desta vez, foram novamente

os mais novos (minis A)

que estiveram em grande.

Num torneio realizado na manhã de domingo
no pavilhão da Associação Académica de Espi-
nho com a presença de 16 equipas e 70 atletas
em representação das equipas do Sporting Clu-
be de Espinho, Associação Académica de Espi-
nho, Esmoriz, Arcozelo e Vale de Cambra, os
tigres fizeram-se representar por três equipas
(A, B e C) que obtiveram um primeiro e dois
terceiros lugares, enquanto os academistas,
com quatro equipas, obtiveram um segundo e
um quinto lugar na série A/B e um sétimo e
oitavo lugar na série C/D.

A equipa A do Sporting de Espinho foi a que
mais se destacou e mais uma vez conquistou um
primeiro lugar, vencendo a série A/B da compe-
tição (terceira vez em três torneios, acumula 14

vitorias em 14 jogos desde o inicio da época). As
outras duas equipas obtiveram o terceiro lugar
nas suas séries – a equipa B na série C/D e a
equipa C na série A/B.

Equipa A: Ana Filipa, Diogo Pereira, Álvaro
Serrano, Frederico Santos e Gabriela.

Equipa B: Filipa Amorim, Isabel Aparicio,
Leonor Aparicio, Alexandra Duarte e Raquel
Ferreira.

Equipa C: Francisco Brandão, Luis Brandão,
Mariana Saúde e Bernardo Ferreira.

De realçar, a importância relevante da for-

mação desportiva na cidade de Espinho no
panorama nacional da formação do voleibol.
Assim continuarão a surgir excelentes resulta-
dos, provenientes, muito mais que a tradição
mas sim fruto do trabalho desenvolvido pelas
entidades e pessoas envolvidas nas colectivida-
des.

Entretanto, nos outros escalões e formação
de voleibol do Sporting Clube de Espinho, os
resultados não foram nada positivos, salvando-
se os juniores masculinos.

No sector feminino as mais velhas, as juniores,

No torneio da Académica de Espinho

perderam por 3-0 com a fortíssima formação do
Leixões. Já as juvenis também perderam por 3-
1 com a equipa da Juventude Pacense.

No sector masculino o realce vai para as duas
vitórias categóricas dos juniores, por 3-0 à
Académica de S. Mamede e por 3-1 ao Leixões;
ambas as vitórias em terreno do adversário.

Já os juvenis perderam por 3-2 com o
Esmoriz, num jogo extremamente equilibrado e
emotivo e os mais novos, os iniciados, foram
derrotados por 3-1 em casa do líder da classifi-
cação, o Frei Gil.
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Hóquei em patins

Mais uma
vitória da

Académica
de Espinho!

Depois de uma série de adversários difíceis  e
resultados menos bons, os academistas recebe-
ram e venceram o Alenquer, numa partida em
que muitas foram as caras novas no cinco inicial,
mercê das ausências forçadas (por castigo) de
alguns titulares.

Forçado a dar oportunidade a alguns juniores
de integrarem o plantel principal, por força dos
castigos impostos a jogadores titulares (Miguel
Viterbo, Tó Rocha e Bruno Gomes), Paulo Freitas
deu ordens aos seus pupilos para que entrassem
cautelosos no jogo e eles assim fizeram, acaban-
do por assumir de forma tranquila o domínio do
jogo, apesar de ter sido o adversário a abrir o
marcador.

Privilegiando a circulação de bola, mito a
semelhança do que fez com o Benfica, a turma
do Mocho, não demorou a chegar ao empate,
mesmo que tenha sentido alguma dificuldade
em rodear o esquema defensivo da turma visi-
tante que no início da segunda parte e mercê de
um contra-ataque venenoso voltou a estar na
frente do marcador.

A raça academista veio então ao de cima,
Francisco Barreira conseguiu o empate e Daniel
Machado só não conseguiu logo de seguida o
terceiro academista porque foi derrubado na
área, ainda assim, foi o mesmo Daniel que
acabou por dar a vitória sofrida mas justa aos
mochos que assim se afastam do fim a tabela.

Na próxima partida os academistas vão a
casa dos vizinhos do Gulpilhares que passam por
uma má fase como o comprova a pesada gole-
ada sofrida esta semana. O jogo está marcado
para as 18 horas de sábado.

22.ª Jornada
Académica de Espinho-Alenquer ............... 3-2
Candelária-Óquei de Barcelos ................... 0-1
FC Porto-Oliveirense ................................ 6-1
Ouriense-Braga ....................................... 4-5
Juventude de Viana-Gulpilhares .............. 10-3
Portosantense-Cambra ............................ 3-0
Valongo-Benfica ...................................... 3-6

Classificação
J V E D GM-GS P

FC Porto 22 18 4 0 115-47 58
Benfica 22 14 4 4 79-46 46
Oliveirense 22 12 5 5 94-66 41
Juv. Viana 22 12 4 6 89-68 40
O. Barcelos 22 10 5 7 64-61 35
Gulpilhares 22 8 7 7 62-62 31
Portosantense 22 10 4 8 50-42 34
Candelária 22 8 6 8 47-48 30
Braga 22 10 2 10 62-75 32
Valongo 22 7 3 12 57-66 24
Cambra 22 5 4 13 42-65 19
AA Espinho 22 4 6 12 44-84 18
Alenquer 22 2 6 14 52-83 12
Ouriense 22 3 2 17 47-91 11

22.ª Jornada
Cambra-Ouriense

Braga-Juventude de Viana
Gulpilhares-Académica de Espinho

Alenquer-FC Porto
Oliveirense-Valongo
Benfica-Candelária

Óquei de Barcelos-Portosantense

Juvenis também vencem

Na formação, destaque para a vitória dos
juvenis frente à turma de Póvoa do Varzim
por 2-0, que só não foram mais por falta de
pontaria dos da casa.

Quanto aos juniores, o descanso não lhes
fez bem, já que não conseguiram mais do que
um empate a quatro bolas frente ao último
classificado, Infante de Sagres, aquela que já
foi uma das melhores escolas de hóquei em
patins do país. Terminada a primeira fase do
campeonato nacional, os academistas fica-
ram em quinto lugar lutando agora pela ma-
nutenção.

No nacional de iniciados, os academistas
receberam os dragões e mercê de grande
rigor táctico e muita atenção conseguiram
inaugurar o marcador, só que a superior
técnica dos azuis e brancos veio aio de cima
e a vitória por 1-6 não em discussão.

“POR fim, no Torneio de encerramento
dos Escolares, os mochos receberam o Alfena
e perderam por 2-3, não obstante lhes ter
cabido a inauguração do marcador e tudo
terem feito para quebrar a igualdade a duas
bolas, correndo riscos que acabaram por
beneficiar o adversário.

Resultados: Juniores – Inf. Sagres-AAE, 4-4;
Juvenis – AAE-Póvoa, 2-0; Iniciados – AAE-FC
Porto, 1-6; Escolares – AAE-Alfena, 2-3.

Próximos jogos: Juvenis – Penafiel-AAE (sá-
bado, 18h); Iniciados – AAE-Inf. Sagres (domin-
go, 10h); Escolares – AAE-Póvoa (domingo,
14h45).

Sandra Soares

Invasão
de campo
no futebol
popular!

O jogo entre o Estrelas

Vermelhas e a Lomba

de Paramos, dos oitavos

de final da Taça Associação,

acabou por não terminar.

Tudo aconteceu aos

70 minutos quando os

Estrelas venciam por

1-0 e o árbitro assinalou

uma grande penalidade

contra a Lomba.

Os adeptos, insatisfeitos, invadiram o
campo e o árbitro deu por concluído o
encontro. Entretanto, a Comissão de Disci-
plina da Associação de Futebol Popular do
Concelho de Espinho atribuiu a derrota aos
paramenses por 3-0.

Taça Associação

AD Guetim-GD Idanha ............................. 1-2
Novasemente-Quinta Paramos ................. 1-2
Est. Vermelhas-Lomba Paramos (*) .......... 3-0
Águias Paramos-Rio Largo ....................... 0-3
(*) Interrompido aos 70 minutos.

III Divisão (9.ª Jornada)

Est. Divisão-GD Ronda ............................. 1-1

Taça dos Campeões

Retorta-Leões Bairristas ........................... 2-1

Taça da Federação

Argival-Magos Anta .................................. 1-3
Várzea-Cantinho Rambóia ........................ 2-1

Taça das Taças

A Ver-O-Mar-Assoc. Esmojães .................. 2-0

Próxima jornada
(Campeonato)

Império Anta-Magos Anta
(Cassufas/sábado/15h)

Águias Anta-Águias Paramos
(Cassufas/sábado/17.30h)

GD Outeiros-Cruzeiro Silvalde
(Silvalde/sábado/17.30h)

Rio Largo-Morgados Paramos
(Guetim/sábado/15h)

Lomba Paramos-Est. Ponte Anta
(Paramos/sábado/17.30h)
Desp. Regresso-GD Idanha

(Silvalde/sábado/15h)
Corredoura-Aldeia Nova
(Paramos/sábado/15h)

Cantinho Rambóia-Juv. Outeiros
(Idanha/domingo/10h)

Leões Bairristas-Quinta Paramos
(Silvalde/domingo/10h)

Associação de Esmojães-AD Guetim
(Zona/domingo/10h)

Bairro P. Anta-Novasemente
(Guetim/domingo/10h)

Desp. Ponte Anta-Est. Vermelhas
(Cassufas/domingo/10h)
Juv. Estrada-Os Canários
(Paramos/domingo/10h)

Manuel Proença

Campeonato Distrital de Escolas A, B e C

No jogo Estrelas Vermelhas-
-Lomba de Paramos

Duas
vitórias

dos
Baixinhos

A parceria Associação Desportiva da Vila de
Anta/Baixinhos entrou da melhor maneira pos-
sível na fase final do Campeonato Distrital de
Escolas A, série dos primeiros, ao bater (2-1),
em Cassufas, a equipa que ostenta o título de
campeão distrital do escalão.

Foi um excelente jogo, bastante disputado,
com um período inicial de algum ascendente
por parte da turma de Taboeira, com os antenses
a reagirem e a terminarem a primeira parte em

claro domínio e a desperdiçar algumas oportuni-
dades de golo.

A segunda parte começou igual à primeira,
com a diferença que o Taboeira materializou o
seu ascendente com a obtenção de um golo.

Reagiram, novamente, os antenses e conse-
guiram chegar à vitória fruto de uma entrega e
de um querer sem limites.

Resultado justo com uma arbitragem em
bom plano.

 ADF Anta/Baixinhos – João Ramos, Daniel
Reis, David Marques, Samuel, Marinheiro, Filipe
Daniel e Leandro.

Jogaram ainda: Joel, João Nuno, Bruno
Moreira, Rui Alves e Diego.

Marcadores: Samuel (g.p.) e Diego.
A seguir ao jogaram as Escolas B (1998), que

receberam e venceram (2-0) a turma do União
de Lamas.

Foi um jogo bem disputado entre duas
que já se conheciam da primeira fase e em
que a equipa de Anta registou outras tan-
tas vitórias. Na sequência dos jogos ante-
riores os Baixinhos materializaram o seu
melhor futebol com a obtenção de dois
golos sem resposta, dando assim inteira
justiça ao marcador.

ADF Anta/Baixinhos (1998) – Ivo Valente,
André Gonçalves, Nuno Rio, Gu, João Lopes,
João Gonçalves e Dário.

Jogaram ainda: João Furtado, Cláudio Ra-
mos, Filipe Miranda, António e Hugo Rodrigues.

Marcadores: Dário e João Gonçalves (g.p.).
Já em Arouca, a equipa de Escolas B (nasci-

dos em 1999) perdeu para a turma local (5-1),
os Salesianos, por números elevados. Mas real-
ça-se a excelente campanha desta equipa que
está a competir com outras globalmente mais

velhas.
Foi um jogo num campo de reduzidas

dimensões o que privilegia o contacto físico e
que beneficia claramente a turma local mais
poderosa tirando esta daí todo o proveito.

ADF Anta/Baixinhos (1999): Samuel, André
Vieira, Paulo Cruz, André Graça, Jorge Alexan-
dre, Carlos Eduardo e Miguel Castro.

Jogaram ainda: Samuel Rocha, Rodolfo,
André Dias, Quim e Simão.

Marcador: Graça.
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Patrícia
Silva

no Nacional
de Inverno

(Inês Freitas
por pouco...)
O Sporting de Espinho participou, no fim-de-
semana, no Torneio de Carnaval, realizado na
Piscina Municipal de Ílhavo e organizado pela
Associação de Natação de Aveiro. A comitiva
espinhense contou com 18 atletas (dez femini-
nos e oito masculinos) dos escalões de infantis,
juvenis, juniores e seniores. A classificação foi
atribuída por absolutos e por prova.

A nível feminino, Patrícia Silva (júnior) foi
a nadadora espinhense que mais se destacou
ao obter o primeiro lugar (recorde pessoal)
na prova de 100 metros bruços e o segundo
nos 200m bruços. Também Inês Dias (juve-
nil), com dois terceiros lugares nos 100 e
200m bruços, e Inês Freitas (juvenil), com o
4.º lugar nos 200m costas (rp), o 6.º nos
200m costas e o 10.º nos 100m livres, tive-
ram um desempenho positivo.

As restantes nadadoras fizeram os seguintes
resultados:

Raquel Lima (sénior), 9.º nos 200m costas,
10.º nos 100m costas e 15.º nos 100m livres
(rp); Isabel Moreira (júnior), 10.º nos 400m
livres, 26.º nos 100m livres e 26.º nos 200m
livres; Patrícia Rocha (júnior), 12.º nos 100m
costas, 19.º nos 200m livres e 23.º nos 100m
livres; Maria João Tavares (juvenil), 8.º nos
100m costas (rp), 9.º nos 100m mariposa e 13.º
nos 100m livres.

Nas infantis, a classificação foi a seguinte:
Maria João Oliveira, 9.º nos 100m mariposa

(rp), 16.º nos 100m livres (rp) e 17.º nos 200m

Inês Dias, Pedro Costa e Rui Aires já estavam apurados
– Rui Cardoso qualificado para o Campeonato Zonal

livres (rp); Teresa Aires, 14.º nos 100m maripo-
sa, 18.º nos 100m costas (rp) e 39.º nos 100m
livres (rp); Carla Cruz, 22.º nos 100 (rp) e 200
metros costas (rp) e 29.º nos 200m livres (rp).

A estafeta de 4x200 metros livres, que con-
tou com Raquel Lima, Maria João Tavares,
Patrícia Silva e Inês Freitas, alcançou o 2.º lugar,
batendo o recorde do clube nesta distância.

A estafeta de 4x100 metros estilos, compos-
ta por Inês Freitas (costas), Inês Dias (bruços),
Patrícia Silva (mariposa) e Maria João Tavares
(livres) atingiu também o 2.º lugar.

Nos masculinos, Pedro Costa (juvenil) e Rui
Aires (júnior) foram os que mais brilharam.

Pedro Costa obteve o 1.º lugar nos 100m
bruços e o 2.º nos 100m mariposa.

Rui Aires foi 1.º nos 100m costas, 2.º nos
200m costas (rp) e 5.º lugar nos 100m bruços
(rp).

Os restantes nadadores obtiveram as se-
guintes classificações:

Luís Moreira (juvenil), 6.º nos 400m livres,
17.º nos 100 e 200m livres; Tiago Marques
(juvenil), 7.º nos 100m bruços e 9.º nos 200m
bruços; Rui Sousa (juvenil), 25.º nos 200m
mariposa, 26.º nos 200m livres e 29.º nos 100m
livres.

Nos infantis, Rui Cardoso bateu-se bem com
os mais velhos e obteve recorde pessoal nas três
provas em que participou, classificando-se em
8.º nos 200m mariposa, 17.º nos 100m maripo-
sa e 24.º nos 200m livres.

Já Luís Soares (infantil) teve uma prestação
discreta: 40.º nos 100m livres e 43.º nos 200m
livres.

Em ambas as estafetas masculinas, a de
4x200m livres, constituída por Rui Aires, Luís
Moreira, Gonçalo Monteiro e Pedro Costa, e a de

4x100m estilos, composta por Pedro Costa (cos-
tas), Tiago Marques (bruços), Rui Aires (maripo-
sa) e Luís Moreira (livres), o Sporting de Espinho
arrecadou o 2.º lugar.

Com o tempo alcançado nos 100m bruços,
Patrícia Silva assegurou a presença no Nacional
de Inverno, juntando-se aos outros três nada-
dores que já tinham presença confirmada neste
campeonato. Inês Freitas quase conseguia o
apuramento.

Assim, Pedro Costa estará presente nas
provas de 100m costas, 100 e 200m livres, 100m
mariposa, 100m bruços e 200m estilos (possi-
velmente, por razões técnicas, não nadará todas
estas prova), Inês Dias nos 100 e 200m bruços,
Inês Freitas nos 200m costas, Rui Aires nos
100m costas e Patrícia Silva nos 100m bruços.

Também Rui Cardoso, com o tempo obtido
em 200m mariposa, marcou lugar no Campeo-
nato Zonal, juntando esta prova à de 400m
livres, para a qual já tinha presença assegurada.

Em nota de rodapé, registe-se que a secção
de natação do Sporting de Espinho “apresenta
os sinceros pêsames” ao nadador Miguel Silva e
ao seu irmão, treinador António Silva, pelo
falecimento do seu familiar, na sexta-feira; “os
pêsames são igualmente apresentados” ao trei-
nador Carlos Silva a quem também, no domingo,
faleceu um familiar.

Tigres no Meeting Internacional do Estoril
O Sporting de Espinho irá participar, no próximo fim-de-semana, no XIII Meeting Internacional

do Estoril, onde estarão presentes 55 clubes portugueses, um espanhol e dois suecos, num total
de 298 nadadores.

A representar o Sporting de Espinho estarão quatro nadadores nas seguintes provas:
Rui Aires nos 100 metros costas; Pedro Costa nos 200m estilos, 100m livres, 100m costas e

100m mariposa; Patrícia Silva e Inês Dias nos 100m bruços.
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II Divisão
Série A

Resultados
Merelinense-Lixa ...................................... 6-0
Ribeirão-Chaves ...................................... 2-1
Moreirense-Tirsense ................................ (*)
Maria da Fonte-Portosantense .................. 1-0
Valdevez-Fafe .......................................... 2-0
Lousada-Machico ..................................... 1-0
Camacha-U. Madeira ................................ 1-1
(*) 13-02-2008

Classificação
P J V E D F-C

U. Madeira 41 21 12 5  4  36-14
Chaves 38  21 10 8  3  24-12
Ribeirão 38 21  11  5 5 32-25
Valdevez 38 21 11  5  5 26-13
Tirsense 38 20  11  5  4 26-17
Maria da Fonte 33 21 10 3 8  30-25
Moreirense 31 20  9  4 7  27-19
Camacha 31  21 9 4 8  31-22
Lousada  30  21  8 6 7 16-17
Portosantense  28  21 6 10 5 26-18
Merelinense 22  21 6 4 11 21-29
Fafe 19 21 5 4 12 15-27
Machico 13 21  3  4  14 11-29
Lixa 4 21  1 1 19 8-62

Próxima jornada
Chaves-Lixa

Tirsense-Ribeirão
Portosantense-Moreirense

Fafe-Maria da Fonte
Machico-Valdevez

U. Madeira-Lousada
Camacha-Merelinense

Série C - Resultados
Torreense-Satão ...................................... 3-0
Oliv. Bairro-Caldas ................................... 0-0
Rio Maior-Pampilhosa .............................. 1-1
Nelas-Tourizense ..................................... 2-3
Eléctrico-Abrantes ................................... 2-1
Sp. Covilhã-Benf. Castelo Branco .............. 1-0
Penalva do Castelo-Abrantes .................... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Covilhã  47 21 14 5  2 43-13
Torreense 35  21 10 5 6  29-25
Oliv. Bairro 34 21 9  7  5  29-22
Eléctrico 34 21 9 7 5 23-20
Tourizense 30 21 7 9  5  26-20
Penalva Castelo  29  21  7 8 6 26-25
Abrantes 28 22  7 7 8 20-23
Pampilhosa 28 21 6 10 5 23-21
Benf. Cast. Branco  25 21  6 7 8 18-24
Nelas 25  21  7 4  10 26-31
Anadia  23 20 5 8  7 21-28
Rio Maior 22  21  5  7 9  16-25
Satão 17 21  4  5 12 15-27
Caldas 16 21 3  7 11 20-31

Próxima jornada
Caldas-Satão

Pampilhosa-Oliv. Bairro
Tourizense-Rio Maior

Abrantes-Nelas
Benf. Castelo Branco-Eléctrico

Abrantes-Sp. Covilhã
Penalva do Castelo-Torreense

Juniores
Nacional A – Zona Norte

Resultados
Sp. Espinho-FC Porto ........................... 0-3
Merelinense-Vianense .............................. 4-0
Varzim-Freamunde .................................. 2-0
Leixões-Boavista ...................................... 2-3
Naval-Rio Ave .......................................... 0-0
Sp. Braga-V. Guimarães ........................... 2-1
Penafiel-Candal ....................................... 0-2
Vizela-Académica ..................................... 2-0
Folgou:  Gil Vicente

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 61  24 19  4 1 71-13
Leixões 49 24 15  4  5  57-16
Sp. Braga 49 24 14  7 3  39-18
Candal  43 23  13  4  6 47-26
V. Guimarães  41  23  13  2  8 30-21
Boavista 39 24 12 3  9  46-28
Académica 35 23  11  2 10 42-32
Merelinense  34 23  11  1 11  36-43
Varzim 30 23  9  3 11 23-40
Gil Vicente 30  23  9  3 11 29-38
Vizela 30 24 9 3 12 29-38
Rio Ave 30  23  9 3  11  29-31
Naval 26 24  7  5 12 26-37
Freamunde 24 24  7  3  14 25-44
Penafiel 24 24 7 3 14 29-38
Sp. Espinho  20 23 5 5 13 22-47
Vianense 6 24  1  3 20 15-85

Próxima jornada
FC Porto-Gil Vicente

Vianense-Sp. Espinho
Freamunde-Merelinense

Boavista-Varzim
Rio Ave-Leixões

V. Guimarães-Naval
Candal-Sp. Braga

Académica-Penafiel
Folga: Vizela

Nacional B – Série B
Resultados

Moimenta Beira-Leixões ........................... 0-2
FC Porto-Boavista .................................... 2-0
Naval-Feirense ........................................ 2-0
Tourizense-Académica ............................. 1-3
Pasteleira-Sp. Espinho ....................... 4-1
Padroense-Sanjoanense ........................... 5-1

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 53 20 17 2 1 61-11
Leixões 47 20 14 5 1 49-14
Naval 40 20 13 1 6 35-26
Boavista 35 20 9 8 3 51-23
Padroense 32 20 9 5 6 36-22
Académica 32 20 10 2 8 29-21
Feirense 29 20 8 5 7 20-23
Pasteleira 26 20 6 8 6 32-27
Sanjoanense 19 20 5 4 11 21-31
Tourizense 10 20 2 4 14 14-56
Sp. Espinho 9 20 2 3 15 20-51
Moimenta Beira 4 20 1 1 18 7-68

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º 08/
2008 de 24/02/2008. Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Porto-P. Ferreira ...........................1
2. Setúbal-Sporting ..........................2
3. Belenenses-Marítimo ....................2
4. Nacional-Leixões ......................... X
5. E. Amadora-U. Leiria .....................1
6. Beira Mar-Olhanense ....................1
7. Feirense-Gil Vicente ......................1
8. Rio Ave-Vizela ............................. X
9. Gondomar-Fátima ........................1

10. Roma-Fiorentina ..........................1
11. Sampdoria-Inter ...........................2
12. Newcastle-Manchester Utd. ..........2
13. A. Bilbau-Villarreal ........................1

Andebol
academista

Infantis
vitoriosas

Este fim-de-semana o destaque do andebol
feminino academista vai por inteiro para a
equipa de infantis que venceu por 15-22 a
turma de Valongo do Vouga no seu reduto. As
juniores receberam o Caminha ao início da
tarde de domingo, numa partida equilibrada
que perderam por 26-39, enquanto que as
iniciadas perderam por 44-4 no pavilhão do
Lamego.

Para o próximo fim-de-semana estão mar-
cados dois jogos (em casa). As juniores defron-
tam pelas 12.30 horas de domingo a conceitu-
ada turma do Colégio Almeida Garrett, enquan-
to que as iniciadas recebem o Canelas pelas
17.30 horas, também de domingo.

Entretanto, recomeça em breve o campeo-
nato de juvenis, com a disputa da segunda fase.

No relvado sintético de Paramos

Empate
veterano

A equipa de futebol de veteranos do Centro
Social Luso Venezolano empatou (1-1) com o
Grupo desportivo de Monção, em encontro dis-
putado no relvado sintético do Complexo
Desportivo de Paramos.

Tratou-se de uma partida bem disputada,
em que os veteranos do Centro Social Luso
Venezolano tiveram de fazer um dos melhores
jogos da época para conseguir empatar com a
‘jovem’ equipa de veteranos do Grupo Desportivo
de Monção, que viajou do norte do País.

O nulo que se verificava ao intervalo era
justo, tudo por causa das excelentes defesas de
ambos os guarda-redes (Acácio e Vilarinho).

Na segunda parte, o Monção explorou o
contra-ataque para se adiantar no marcador, só
que os veteranos do Luso Venezolano estavam
decididos em não perder o encontro.

Já muito perto do apito final, e com toda a
justiça, Peixinho lá conseguiu o empate.

A sorte acabou por proteger a equipa minhota.
Boa arbitragem.

Luso Venezolano, 1
GD Monção, 1

Jogo no relvado sintético do Complexo
Desportivo de Paramos, em Paramos.

Árbitro: Américo Santos.
Centro Social Luso Venezolano – Acácio;

Carlos Moreira, Manuel Guedes, Pardal e Carlos
Pinhal; Domingos Faria, Américo Martins e
Henrique Vieira; Peixinho, José Carlos e Manuel
Granja.

Jogaram ainda: Tono Pepe, Décio, Soares e
Nandinho.

Treinador: António Silva.
Grupo Desportivo de Monção – Vilarinho;

Mano Tono, Nelson, José Manuel e Silva; Tavares,
Patrik e Rui Santos; Esteves, Taloa e Jacinto.

Jogaram ainda: Miguel, Ernesto, Nelsinho,
Paulão e Avelino.

Treinador: Avelino.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: Tavares e Peixinho.

Veteranos no campo da Seara

Goleados
A equipa de futebol de veteranos do
Clube Académico de Espinho recebeu, no
campo de relva sintética de Silvalde, o
Viseu Benfica. Os espinhenses não tiveram
argumentos para travar a belíssima equipa
da cidade Viriato, que sabe jogar o seu
futebol pelo campo, quer à largura quer ao
comprimento.

A partida foi tecnicamente bem dispu-
tada fazendo inveja a muitas disputadas
por equipas profissionais.

O Clube Académico de Espinho, na se-
gunda parte, tentou apanhar o jogo ainda
encostou o adversário no seu meio campo,
mas com a matreirice dos viseenses, em
contra-ataques, deram o golpe fatal.

O Clube Académico de Espinho poderia

ter feito outro resultado merecendo, pelo
menos, um ponto de honra.

Vitória merecida do Viseu Benfica, com
uma boa arbitragem.

Académico de Espinho, 0
Viseu e Benfica, 4

Jogo no campo de relva sintética da Seara,
em Silvalde.

Clube Académico de Espinho – Rocha;
Victor, Pinhal, Zé Carlos e Adriano; Mário, Granja
e Miguel; Carlos Manuel, Fernando e Moreira.

Jogaram ainda: Martelini, Daniel, Victor, Zé,
Lapa, Couto, Sérgio e Alberto.

Viseu Benfica – Rui; Almada, Carlos, Coito
e Vieira; Miguel, Pais e Ramiro; Ribeiro, Rui e
Lourenço.

Jogaram ainda: Carlos, Paulo, Queirós,
Madureira e Valdemar.

Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: Vieira (2 golos), Rui e Valdemar.

Futebol veterano

Derrota
em Vidago

A equipa de veteranos da Associação
Desportiva de Esmojães realizou mais um jogo
de futebol, desta vez foi em Chaves, contra o
Ribeira D‘Oura. Foi um bom jogo de futebol bem
disputado e em que uma vez mais a equipa de
Anta foi recebida em ambiente de festa, com
centenas de pessoas a assistirem ao encontro.

O jogo foi correctamente jogado pelas duas
equipas, pois ambas queriam vencer. Mas este-
ve melhor a equipa de Anta na primeira parte
que, aos 10 minutos inaugurou o marcador, por
Abreu, num excelente passe de Costinha. A
equipa de Chaves reagiu, mas os antenses
controlavam bem os ataques do adversário.
Porém, como a azar tem andado junto da equipa
de Anta, perto do intervalo, o Ribeira fez o
empate resultado ao intervalo.

Na segunda parte e com alguma surpresa, a
equipa da Ribeira meteu jogadores bem mais
jovens para serem veteranos e, em 10 minutos,
marcaram dois golos, passando o resultado para
3-1.

Como a equipa de Anta não se deixa intimi-
dar por ninguém, ainda reduziu, uma vez mais
por Abreu, num excelente golpe de cabeça,

fixando o resultado em três a dois.
Depois de terminado o jogo veio a tradicional

terceira parte onde reinou a amizade e o espírito
de veteranos que existe entre estas duas equi-
pas.

E assim continua a equipa de Anta a percor-
rer o País, de norte a sul, dando a conhecer a Vila
de Anta e a cidade de Espinho.

O próximo jogo dos veteranos da Associação
de Esmojães, é no dia 23 de Fevereiro, numa
deslocação à Nazaré.

Ribeira D’Oura, 3
Associação de Esmojães, 2

Jogo no estádio de Vidago.
Árbitro: João Ferreira.
Grupo Desportivo Ribeira D’Oura – Melo;

Mário Jorge, Valter, Carraso e Luís Pais; Antunes,
José Manuel e Fernando Jorge; Amílcar, Joca e
Esteves.

Joagaram ainda: Zeca, Antero, Paulo, Wil-
son, Cardoso e Patrick.

Treinador: Paulo Veiga.
Associação Desportiva de Esmojães – Carlos

Bernardes; Betinho, Zé Manuel, Teixeira e Paulo
Vicente I; Costinha, Abreu e Toninho; Quintão,
Dino e Pedro Gomes.

Jogaram ainda: Canedo, Magalhães, Ilídio e
Manuel Silva.

Treinador: Alberto Costa.
Resultado ao intervalo: 1-1.
Marcadores; Fernado Jorge e Patrick (2

golos); Abreu (2).
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ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS
DE S. FRANCISCO DE ASSIS DE ANTA

Rua da Tuna Musical, n.º 987 - 4500-054 ANTA - ESPINHO

Assembleia Geral Ordinária

Convocam-se os senhores associados da Associação de
Socorros Mútuos de S. Francisco de Assis de Anta, para
reunirem em Assembleia Geral Ordinária, nos termos da
alínea a) do Artigo 50.º e em conformidade com o estabele-
cido na alínea b) do Artigo 41.º dos Estatutos a realizar, sito,
no Edifício Social, na Rua da Tuna Musical, n.º 987, da Vila de
Anta, no dia 06 de Março do corrente, pelas 20h30, a fim
de se tratar da seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:

1 – Leitura da acta da Assembleia Geral anterior.
2 – Parecer do Conselho Fiscal sobre o Relatório e Contas de

2007
3 – Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas

do ano de 2007.
4 – Outros assuntos do interesse Associativo.

A Assembleia Geral só poderá reunir à hora marcada com
a presença da maioria dos Associados, ou, trinta minutos (30
min.), com qualquer número de Associados presentes (Artigo
44.º n.º 1 dos Estatutos).

Anta, 13 de Fevereiro de 2008

O Secretário da Assembleia Geral
em substituição do Presidente,

a) António Santos Neves

«Defesa de Espinho» – 3959 – 2008-02-14

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (15)
Sábado (16)
Domingo (17)
Segunda (18)
Terça (19)
Quarta (20)
Quinta (21)

«Defesa de Espinho» - 3959 - 2008-02-14

CONSULADO-GERAL DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL NO PORTO
Edital de Casamento

Claudia D’Angelo, Cônsul-Geral do Brasil no Porto, usando das
atribuições que lhe confere o art. 18 da Lei e Introdução ao Código Civil
faz saber que pretendem casar LEONARDO SANTA RITA QUIRINO,
natural de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, Brasil, nascido a
vinte e um de julho de mil novecentos e setenta e nove, domiciliado na
Rua Minueto, nº 412, Belo Horizonte, MG, Brasil, e residente na Rua dos
Caçadores, Sporting Clube Esmoriz, Esmoriz, Portugal, filho de Jose
Carlos Quirino e de Deize Terezinha Santa Rita Quirino, e ANA LIGIA DE
FARIA GONÇALVES, natural de Contagem, Estado de Minas Gerais,
Brasil, nascida a dezenove de setembro de mil novecentos e oitenta e
um, domiciliada na Rua Refinaria Duque de Caxias, nº 345, Contagem,
MG, Brasil, e residente Rua dos Caçadores, Sporting Clube Esmoriz,
Esmoriz, Portugal, filha de José Gonçalves Pereira, e de Maria da Glória
de Faria Gonçalves.

Apresentaram os documentos exigidos pelo Art.º 1525, números I II
III e IV do Código Civil.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Lavrado o presente para ser afixado em lugar visível da Chancelaria

deste Consulado e publicado na Imprensa Local.
Porto, 01 de fevereiro de 2008

Edmundo De Peder
Vice-Cônsul

Oficial de Registro Civil “ad-hoc”

Pretendemos jovem dinâmico (m/f) para Serviços
Externos (Estafeta)/Serviços Administrativos

Com o 12.º ano * Carta de Condução
Conhecimentos de Informática e Inglês

Enviar curriculum vitae
para o Apartado 536 – 4501-913 Espinho

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 236 236

Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se
Espinho – Escritórios p/ serviços -
Rua 23 * T3 mobilado * T2  mobilados
e T3 s/ mobília * T1 s/ mobília.

Loja para Snack-Bar - Esmoriz e
Cortegaça

Café equipado – Juncal

Trespasse
Loja – Rua 19 - Centro

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo  * T3 cen-
tro Espinho - usado. Bom preço *
Vivendas - Anta *  Terreno para 1
moradia - Anta.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3

Nogueira – T1 novo, condomínio fe-
chado, boas áreas, só 65.000 euros.

S. João de Ver – Casa

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax
226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 15,30 horas.

  ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1, c/ mobília e sem mobília no centro
de Espinho, junto ao mar e à estação do caminho de ferro. Renda:
325 euros c/ fiador. Contactar: 917435455 / 917237972 /
227314659 (noite).

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGO em Paramos - Av.ª Central Norte, n.º 338 - VIVENDA
grande, junto à Padaria Pica Pão. Aluga-se LOJA em Espinho -
Edifício S. Pedro - Renda: 250 euros. Contactar Sr. Loureiro -
917553668.

ALUGA-SE UM ARMAZÉM na Rua do Paço Velho, com sistema de
alarme, com 24 metros de comprimento e 9 de largura. Às
pessoas interessadas contactar o Sr. Artur Teixeira para o telef.
220813499 ou na casa ao lado n.º 281.

ALUGA-SE CAFÉ em Esmoriz. Tlm. 912560204.

ALUGA-SE ARMAZÉM – 70m2 com licença de comércio, indústria
e outras actividades. Telef. 227328380 * Tlm. 919104340.

ALUGA-SE LOJA pequena em Espinho, Rua 15, frente às camio-
netas Porto/Espinho. Telef. 227344833 / 968252022 / 965363485.

ARRENDA-SE - S. FÉLIX DA MARINHA, a 100 mts. do mar,
apartamento T1+1 c/ 85m2 + lugar de garagem, em cond.
fechado. Cozinha c/ fogão + forno + esquentador. Piso madeira,
estores eléctricos, vidro duplo, porta de segurança + banheira
hidrom. Renda: 475 euros. – 917515048 / 919804891.

ALUGA-SE POR 250 euros mercearia ou para outros negócios, em
Silvalde. Telef. 220821776, a partir das 17 horas.

ALUGA-SE EM GUETIM casa tipo T1, 4 divisões, lavandaria e
terraço descoberto. Não tem garagem. Acesso independente.
Contrato mínimo 1 ano c/ fiador. Renda: 200 euros. Tlm.
914537219.

OFERTAS

SENHORA oferece-se para serviços domésticos, limpeza e passar
a ferro. Tlm. 913377635.

PASSA-SE

PASSA-SE POR MOTIVO DE SAÚDE Café Cervejaria Snak-Bar. Boa
clientela. A 50 mts. acima da feira semanal - Espinho. Tlm.
934790316.

PASSA-SE SALÃO DE CABELEIREIRO em Esmoriz. Bom preço.
Pela urgência. Contactar tlm. 916019214.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ACUPUNCTURA – Dr. Wu Qi - Licenciado em Medicina Tradicional
Chinesa e Medicina Convencional. Assistente Terapêutica: Fátima
Andrade. Rua 31, n.º 473 - 4500-148 Espinho.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDAS

VENDO T3 ESPINHO – Localização central, boas áreas, todo
equipado, garagem individual fechada, estado de conservação
impecável. Preço a combinar. Trata o próprio. Tlm. 964898733.

VENDE-SE CAMA ARTICULADA – Em bom estado – Tlm.
962931129.

VENDE-SE APARTAMENTO T3 – Urgente - em Espinho - 2.º andar,
4 roupeiros, lugar de garagem, nascente/poente, fogão de sala,
aquecimento eléctrico. A tijoleira e parquete. Informa tlm.
926045480.

HONDA CBR-1000 - Ano 91 - Revisão feita - Pneus novos - Kit 160
H.P. - Kit Dinoset - Devil 4 em 1 – 2.000 euros – Tlm. 917961434.

T2+1 ESPINHO, centro, perto da praia, boa área, prédio pequeno.
125.000 euros – Tlm. 916833326 / 914664279. cubos urbanos –
AMI 7360 – www.cubos-urbanos.pt.

T2 ANTA, novo, com muita luz natural, excelente área. 120.000
euros – Tlm. 914664279 / 916833326. cubos urbanos – AMI 7360
– www.cubos-urbanos.pt.

MORADIA NOVA T3 – Três frentes, lareira, despensa, varandas,
jardins e garagem. 160.000 euros - 32.000 cts. – Telf. 914506327
/ 227452130.

T2 - PRAIAS  – Condomínio fechado com piscina, excelentes
áreas, varandas, fogão de sala, garagem e arrumos. 95.000 euros
- 19.000 cts. – Telf. 914506327 / 227452130.

RETOMAS DE BANCO T2 – T3 – Excelentes oportunidades, com
garagem. Desde 50.000 euros - 10.000 cts. – Telf. 963129240 /
914506327.

VENDE-SE T3 c/ excelentes áreas, cozinha e lavandaria equipada,
sala c/ lareira, varandas, garagem e arrumos - Paços de Brandão.
Contactar: 912889916 / 227441401.

MORADIA TÉRREA 4 frentes c/ 500m2 terreno, Guetim, garagem,
anexos, poço. Boa oportunidade. Só 145.000 euros (29.000 cts.)
– 916201355.

ESPECTACULAR T3, com 160m2, 3 banhos, cozinha equipada,
lareira, garagem 2 carros e arrumos. C/ novo. Só 85.000 euros
(17.000 cts.) – Urgente – 917551375.

VENDE-SE T2, perto do Liceu, 3.º andar usado c/ garagem e
arrumos, janelas duplas, fogão de sala c/ recuperador, luz
natural, elevador, placa + fogão, nasc./poente, vista p/ mar.
Urgente. O próprio. Preço a combinar. Tlm. 912294270.

VENDE-SE EM S. JOÃO DE VER – Casa grande, com garagem e
armazém c/ escritório que dá para comércio + 2 casas indepen-
dentes. Motivo velhice. Preço: 150.000 euros ou permuta-se por
casa em Espinho – 913008704 ou 918525868.
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Ana de Oliveira
Agradecimento

Seus filhos, noras, genros, netos e bisnetos
agradecem, reconhecidamente, a todas as pessoas
que participaram no funeral da sua ente querida ou
que de outro modo se associaram à sua dor.

Anta, 14 de Fevereiro de 2008

RUA DOS PEDREGAIS - ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Heliodoro Pereira da Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA DE SALES – SILVALDE

Sua esposa, filhos, genros, nora,
netos, bisnetos e restante família
vêm por este meio agradecer todas
as provas de amizade e carinho
manifestadas aquando do falecimen-
to do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Relembram que a missa do 7.º
dia por sua alma será celebrada no
próximo sábado, pelas 16,30 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde. Des-
de já agradecem a todos quantos
participarem na Santa Missa.

Silvalde, 14 de Fevereiro de 2008

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria da Conceição Pereira da Silva
(D. Amélia)

Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos e restante
família vêm, por este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor. Comunicam que as
missas do 7.º dia serão celebradas dia 17, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho e dia 18,
segunda-feira, pelas 18 horas, na Igreja Paroquial de
Paços de Brandão. Desde já agradecem a todos quantos
participem nas Eucaristias.

 Espinho, 14 de Fevereiro de 2008

Agradecimento e Missas do 7.º Dia

ESPINHO (RUA 16, N.º 1109)

Pastelaria Sameirinho
de César Vieira Fernandes

Vem por este meio agradecer, reconhecidamente, às pessoas que tomaram parte
no funeral da Sr.ª D. Maria da Conceição Pereira da Silva, mãe e sogra dos
proprietários, D. Maria Conceição Pereira de Almeida e César Vieira Fernandes.

Comunica que as missas do 7.º dia serão celebradas dia 17, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho e dia 18, segunda-feira, pelas 18 horas, na Igreja
Paroquial de Paços de Brandão.

Desde já e de igual modo agradece a todos quantos participem nas eucaristias.

Espinho, 14 de Fevereiro de 2008
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Agência Funerária N.ª Sr.ª D’Ajuda
(Sancebas e Luís Alves)

Vem por este meio agradecer, reconhecidamente, às pessoas que tomaram parte
no funeral da Sr.ª D. Maria da Conceição Pereira da Silva, mãe e sogra dos sócios-
gerentes, D. Maria Teresa Pereira de Almeida Alves e Luís Alves.

Comunica que as missas do 7.º dia serão celebradas dia 17, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho e dia 18, segunda-feira, pelas 18 horas, na Igreja
Paroquial de Paços de Brandão.

Desde já e de igual modo agradece a todos quantos participem nas eucaristias.

Espinho, 14 de Fevereiro de 2008

Abel da Castela
18.º Aniversário

Sua família manda celebrar missa por
sua alma, no próximo dia 17, domingo, às
8 horas, na Capela de S. Pedro, em
Espinho. Desde já agradece a quantos
participarem em tão religioso acto.

A Família

Victorino Pinto Loureiro
10.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos e nora
recordam-no com muita saudade.

Espinho, 14 de Fevereiro de 2008

Missa do 11.º Aniversário
Pai, a dolorosa angústia da tua partida mudou em

tanto as nossas vidas... Há onze anos que a saudade
se apoderou dos nossos corações. Mas apreendemos
a ver o teu sorriso nas coisas lindas que Deus nos foi
dando. E lembramos-te no que para nós foste, és e
sempre serás, para assim superarmos a adversidade

pela qual o destino teima em nos fazer passar...

Sua querida esposa, queridos filhos, genro, nora,
netos e  demais família vêm, por este meio, participar
que mandam celebrar missa por alma do saudoso
extinto, dia 21, quinta-feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já agradecem a quem
participar neste acto religioso.

José de Jesus Novo

D. Maria de Oliveira Gomes

Missa do 3.º Aniversário

“Zagalo”

Faz três anos que
adormeceste junto de nós.

Eras tão querida.
Pelos que ainda te amam,

 jamais serás esquecida.

A família manda celebrar
missa, dia 16, sábado, às 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece a
quem comparecer.

Afonso da Cunha Folha
Missa do 12.º Aniversário

(24)

Partiste há 12 anos mas
prosseguimos a tua caminha-
da, lutando pelos ideais em
que sempre acreditaste, pois
foste e continuarás a ser a
imagem dum homem que lu-
tou por todos aqueles que
amavas e acreditavas no mun-
do melhor.

A família manda celebrar
missa dia 16, sábado, às 19
horas, na Igreja Matriz de Es-
pinho. Desde já agradece a
quem comparecer.
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António Jorge Couto Alves Quintas
2.º Aniversário do falecimento

A família vem comunicar que será cele-
brada missa, por alma do seu ente querido,
dia 19, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece a quem
comparecer.

Espinho, 14 de Fevereiro de 2008

Bernard André Jaquet
5.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, familiares e amigos vêm

comunicar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido dia 17, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 14 de Fevereiro de 2008

Manuel Tadeu da Silva Quintãos
Missa do 13.º Aniversário

Sua mãe, irmãos, cunhados, sobrinhos e
restante família vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa do 13.º aniversário
do falecimento do seu ente querido, dia 21,
quinta-feira, às 8 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a quem comparecer.
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Sua esposa, filhos, genros, nora, netos e demais família, participam
às pessoas de suas relações e amizade, que pela passagem do 17.º
aniversário do falecimento do saudoso extinto, será celebrada missa
pelo seu eterno descanso, sábado, dia 16, às 16,30 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.

Agradecem a todos quantos se dignarem assistir a este religioso acto.

“Só morre aquele que viveu unicamente para si”
(Jan Zajic)

Missa do 17.º Aniversário do seu falecimento
16 de Fevereiro de 2008

Comendador
MANUEL DE OLIVEIRA VIOLAS
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ESPINHO (RUA 19, N.º 443)

Ataílde Pais Milheiro
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua mãe, irmão, cunha-
da e sobrinhos vêm, por
este meio, agradecer às
pessoas que tomaram par-
te no funeral do seu ente
querido ou que de outro
modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a mis-
sa do 7.º dia será celebra-
da dia 16, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

Espinho, 14 de Fevereiro de 2008

Alzira da Silva Pais
Fernando Pais Milheiro

Maria Clara Ferreira Carvalho
Fernando Ataíde Ferreira Pais

Vítor Manuel Ferreira Pais
Sandra Marisa Silva Pinto

Maria Irene Gonçalves
da Fonseca Pinho

Missa do 3.º Aniversário do falecimento

Seus filhos, nora, genro, ne-
tos, irmão, cunhada e restante
família vêm, por este meio, comu-
nicar às pessoas de suas relações
e amizade que será celebrada mis-
sa por alma do seu ente querido,
dia 21, quinta-feira, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 14 de Fevereiro de
2008

D. Maria Amélia Campos
15 anos de profunda saudade

Seu marido, Ângelo Rodrigues Félix (Sabença),
seus filhos, netos e restante família, participam às
pessoas das suas relações e amizade, que será rezada
missa em sufrágio da sua querida extinta. A Sagrada
Eucaristia terá lugar pelas 18 horas, do dia 16, sábado,
na Igreja Paroquial de Anta, agradecendo desde já a
quem se dignar assistir ao piedoso acto.

ANTA – ESPINHO

Emília Alves da Silva
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

SILVALDE

Mãe:
Na Terra foste o nosso orgulho
No Céu és a nossa saudade.

Sua filha, genro, netos e
bisneta mandam celebrar missa
pelo seu eterno descanso hoje,
dia 14, pelas 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

(Emília do Rolo)

Irene Oliveira Mendes
Pois parti, não quero que chorem a minha

morte. Apenas vivam os meus sonhos.

A família vem por este meio participar
que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 16, sábado, às 16,30 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde.

Missa do 2.º Aniversário

Esclarecia Dias Alves
Seu marido, filho José Alberto, nora

Fabíola, netas e demais família vêm comuni-
car que serão celebradas missas por sua
alma, dia 17, domingo, pelas 11 e 18 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde. Agradecem
desde já a quem comparecer.

Missas do 1.º Aniversário

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

Maria Otília Rodrigues do Couto
Missa

do 14.º Aniversário
Com profunda sauda-

de, seu marido e filhos,
mandam celebrar missa
pelo seu eterno descanso,
dia 21, quinta-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Agradecem desde já a
todos quantos possam
comparecer a este piedoso
acto.
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SILVALDE

Celeste Pereira da Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

(D. Celeste do Lona)

Seus filhos, noras, genros,
netos, bisnetos e restante
família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada
dia 18, segunda-feira, pelas 8
horas, na Igreja paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem
a todos quantos participem
na Eucaristia.

Silvalde, 14 de Fevereiro de 2008
Adolfo da Silva Couto

José da Silva Couto
Joaquim Manuel da Silva Couto

Manuel da Silva Couto
Maria da Silva Couto

Fernando da Silva Couto

António de Oliveira Amaro
Missa do 5.º Aniversário

Sua esposa, filha,
genro, netos e demais fa-
mília, participam às pes-
soas de suas relações e
amizade que dia 16, sába-
do, às 19 horas, será cele-
brada missa na Igreja
Matriz de Espinho, em su-
frágio de sua alma.

Querido Pai:
Há 5 anos que partiste
Que paraste de sofrer
Agora que nos deixaste
Nunca te vamos esquecer.

Da tua esposa Fernanda, tua filha Isabel, genro
Fernando e netos Christophe e Seberina.
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Programa
aprovado

por maioria
camarária

Animação
concelhia

O programa de promoção
e animação turística, cultural,
desportiva e recreativa para

o ano 2008, referente ao
concelho de Espinho, foi aprovado
na última reunião de Câmara por

maioria, com a abstenção
dos vereadores da coligação

Juntos por Espinho. Destaque para
as realizações desportivas na Nave
e para as actividades destinadas

aos jovens e idosos.

Sandra Soares

No âmbito deste programa de animação, os meses de
Janeiro e Fevereiro ficam marcados pela realização de
diversas provas de atletismo e do Europeu de Hóquei de
Sala (este fim-de-semana), mas também pela organiza-
ção do Festival Mar_marionetas que está a decorrer.

No mês de Março o destaque vai para o Baile da
Primavera para os idosos e para as actividades relacio-
nadas com a época de Páscoa, entre elas o habitual
concerto na Igreja Matriz e as férias desportivas para os
mais novos. Referência ainda a um concurso do “Doce
Tradicional de Espinho” e à abertura do Tucátulá, festival
de artes performativas que se estende até Abril, com
exposições, workshops e espectáculos.

Em Abril comemoram-se 34 anos da Revolução dos
Cravos e Maio é o mês do coração, estando ainda
previsto o passeio dos idosos do concelho à Quinta da
Malafaia e muito desporto, com a realização de provas de
esgrima, natação e ginástica rítmica, além de uma poule
mundial de apuramento para os Jogos Olímpicos em
voleibol. Decorre ainda o Pluridanças e a nona edição do
Arte XXI.

Com a chegada do calor há também muito animação.
Junho abre com o Dia da Criança e a tradicional viagem
de finalistas ao Jardim Zoológico, há também muito
desporto e as comemorações do dia da cidade, exposi-
ções inéditas pelas ruas da cidade e o muito aguardado
encontro de estátuas vivas.

Em Julho ouvem-se os acordes do Festival Interna-
cional de Música, há o Baile de Verão para os idosos,
diversas actividades ao ar livre, o Circunstâncias (encon-
tro de artes de rua)  e a autarquia traz o basquetebol até
ao concelho.

Em Agosto além de muito sol e praia, os moradores
e visitantes do concelho podem usufruir da animação da
Festa da Cerveja que este ano conta com quinze dias de
música e comes e bebes. Decorre ainda o Festival
Internacional de Folclore.

As Festa de Nossa Senhora da Ajuda marcam o mês
de Setembro, mas é também nesta altura que se come-
mora o Dia Mundial do Turismo, prevendo-se a organi-
zação de um concurso gastronómico intitulado “Rota dos
Peixes e Mariscos”.

A 5 de Outubro comemora-se o Dia Nacional do
Idoso com a habitual festa na Nave Polivalente, onde se
realizam ainda diversas actividades desportivas durante
todo o mês, com destaque para as danças de salão (Taça
de Portugal) e um estágio internacional organizado pela
APAM. É também em Outubro que se inicia um programa
de combate ao insucesso escolar.

Novembro é mês de Cinanima, Baile de S. Martinho
para os idosos, esgrima, atletismo, ténis e escalada
(Campeonato Nacional) e para fechar o ano, o Natal e as
diversas actividades desenvolvidas no âmbito da época.

Na madrugada
de domingo

Rio Largo
sem

ecoponto

Mais um lugar do concelho ficou sem ecoponto, na madrugada
de sábado para domingo quando, perto das duas horas, os
moradores do Rio Largo (junto à ponte) se aperceberam que o
único ecoponto que servia toda aquela zona estava a arder.

E a estrutura ardeu até ao fim, provocando grandes labaredas,
fumo preto e bastante barulho supostamente provocado pelo
sobreaquecimento do material que se encontraria na estrutura,
incluindo o pilhometro. A destruição foi total e os resíduos acaba-
ram por escorrer para a sarjeta.

Esta já não é a primeira vez que uma situação destas ocorre
naquele local, o que leva alguns moradores a pedirem maior
vigilância para a zona. Também não é a primeira vez que Ecopontos
ardem em diversas partes do concelho.

Vandalismo ou descuido, certo é que estas estruturas são
dispendiosas e demoram sempre alguns dias a serem reposta
deitando por terra os esforços das pessoas que se preocupam com
a reciclagem e o futuro do ambiente.

Sandra Soares

Fotos SS


	defe1401
	defe1402
	defe1403
	defe1404
	defe1405
	defe1406
	defe1407
	defe1408
	defe1409
	defe1410
	defe1411
	defe1412
	defe1413
	defe1414
	defe1415
	defe1416
	defe1417
	defe1418
	defe1419
	defe1420
	defe1421
	defe1422
	defe1423
	defe1424
	defe1425
	defe1426
	defe1427
	defe1428

